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0  Espiritismo  e  seu  surto  progressista 


E  não  fosse  para  provar  e 
pregar  a  existência  do  es¬ 
pírito  e  sua  sobrevivência 
após  a  chamada  morte,  o 
Espiritismo  estaria  marcan¬ 
do  passos  como  marcando 
passos  estão  as  primi¬ 
tivas  doutrinas  e  as  atuais 
religiões  tidas  como  oficiais.  O  seu  ad¬ 
vento  seria,  então,  inoportuno  e  a  huma¬ 
nidade  continuaria  ignorando  o  verdadei¬ 
ro  sentido  da  vida,  com  exceção  de  pou¬ 
cas  criaturas  que  tiveram  a  rara  felici¬ 
dade  de  compreender  e  sentir  o  cristia¬ 
nismo  em  espírito  vivificante. 

Os  fenômenos  espiritas  sempre  se 
produziram,  desde  o  começo  do  mundo, 
multiplicando-se  com  o  avançar  do  tempo 
e  não  passariam  ainda  de  casos  de  as¬ 
sombrações  se  o  Espiritismo  não  viesse 
laríçar  luz  sôbre  o  caso.  O  vulgo  os  co¬ 
mentava  a  seu  bei  prazer,  uns  arrepiados, 
outros  com  risos  e  chacotas,  enquanto 
que  os  sábios  e  cientistas  os  encaravam 
com  indiferentismo  ou  incredulidade.  A 
maioria  destes  ainda  continua  francamen¬ 
te  incrédula,  mas  chegará  o  dia  em  que 
se  renderá  à  evidência  como  aconteceu 
a  milhares  de  cépticos  e  indiferentes,  cu¬ 
jos  nomes  enriquecem  agora,  os  anais  do 
Espiritismo. 

Ao  mesmo  tempo  que  esta  doutri¬ 
na  prova,  prega  e  estuda  a  sobrevivên¬ 
cia  individual,  alicerçada  nos  factos,  es¬ 
clarece  o  Evangelho  no  seu  sentido  ver¬ 


dadeiro  para  que  os  estudiosos,  pratican¬ 
do-o,  se  tornem  dignos  de  um  lugar  fe¬ 
liz  no  mundo  espiritual.  A  sua  missão  é, 
portanto,  a  mesma  de  Jesus,  que  mos¬ 
trou  a  existência  e  imortalidade  da  alma 
quando  ressuscitou  mortos  e  expeliu  es¬ 
píritos  imundos,  quando  lhe  apareceram 
os  espíritos  de  Elias  e  Moisés  e  quando, 
ele  próprio,  apareceu  aos  seus  discípulos 
com  os  quais  esteve  depois  da  sua  mor¬ 
te  durante  40  dias. 

Compreendendo  e  sentindo  a  mag¬ 
nitude  dos  ensinos  espiritas,  movidos  pe¬ 
la  fé  que  adquiriram  na  certeza  absolu¬ 
ta  da  vida  vindoura  ^  convencidos  de 
que  só  pela  prática  dos  preceitos  evan¬ 
gélicos  é  que  se  libertarão  das  suas  im¬ 
perfeições,  vícios  ou  defeitos,  os  espíritas, 
de  norte  a  sul  deste  vasto  pais,  conside¬ 
rado  pelos  espíritos  como  sendo  o  cora¬ 
ção  do  mundo  e  pátria  do  Evangelho, 
puseram  mãos  no  arado  sem  olhar  para 
trás.  E’  assim  que,  com  júbilo  incontido, 
noticiamos,  a  miude,  movimentos  de  real 
importância  na  seára  espírita.  LUtima- 
mente,  além  das  Semanas  Espíritas  rea¬ 
lizadas  em  diversas  cidades  do  país,  um 
movimento  de  grande  amplitude  realizou- 
se  na  Capital  bandeirante,  ao  qual  com¬ 
pareceram  representantes  dos  Srs.  Go¬ 
vernador  do  Estado,  Prefeito  Municipal, 
Presidente  da  Camara,  Comandantes  da 
Força  Policial  e  da  Guarda  Civil,  além 
de  outras  personalidades  de  destaque  no 
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comércio,  na  indústria  e  nas  altas  esfe¬ 
ras  governamentais.  Não  mencionamos  o 
comparecimento  dessas  personalidades 
por  espirito  de  grandeza,  mas  com  o 
intuito  de  mostrar  que  o  Espiritismo  já 
é  bem  considerado  em  nosso  país. 

Foi  o  Clube  dos  Jornalistas  Espiri¬ 
tas  o  promovedor  de  referido  movimen¬ 
to  que  lotou  completamente  o  Teatro 
Municipal  no  dia  18  de  Abril  último  em 
comemoração  do  «Dia  do  Livro  Espírita». 
O  Teatro  comporta  1.600  pessoas.  Apro¬ 
ximadamente  500  pessoas  tiveram  que 
voltar  para  suas  casas  por  não  encon¬ 
trarem  lugar.  Mil  exemplares  do  «Evan¬ 
gelho  segundo  o  Espiritismo  desaparece¬ 
ram  rapidamente  da  banca  ao  preço  po¬ 
pular  de  dez  cruzeiros,  encadernados, 
edição  da  Livraria  Allan  Kardec. 

Como  vemos,  o  Espiritismo  avança 
maravilhosamente  em  no^so  país,  indife¬ 
rente  ás  ameaças  dos  seus  poucos  de¬ 
tratores,  inimigos  da  Verdade.  Os  movi¬ 
mentos  espíritas  alcançam  grande  reper¬ 
cussão  pela  sua  magnitude.  Os  espíritas 
se  empenham  a  fundo,  não  medem  sa¬ 
crifícios  na  realização  dos  seus  empreen¬ 


dimentos,  que  sempre  alcançam  o  mais 
completo  êxito,  tanto  mais  que  são  orien¬ 
tados  e  auxiliados  notavelmente  pelos  Es¬ 
píritos  encarregados  da  espiritualização 
da  humanidade. 

Enquanto  as  diversas  seitas  religio¬ 
sas,  de  pura  concepção  humana,  acham- 
se  paralisadas  como  água  estagnada,  por¬ 
que  o  que  tinham  de  fazer  já  o  fizeram, 
não  mais  satisfazendo  as  novas  e  altruis- 
ticas  aspirações  da  humanidade,  sedenta 
de  Verdade  e  paz,  o  Espiritismo  chama 
a  atenção  de  todos  para  a  Imortalidade 
através  dos  factos  psíquicos  que  se  mul¬ 
tiplicam  à  medida  que  o  tempo  avança, 
confundindo  descrentes  e  materialistas 
obstinados  e  alegrando  os  que  aguar¬ 
dam  o  mundo  vindouro.  E  ao  mesmo 
tempo  convida  todos  para  o  trabalho  e- 
vangéljco,  sob  a  égide  do  espírito  de 
fraternidade,  um  trabalho  de  renovação 
capaz  de  conduzir  as  creaturas  ao  A- 
prisco  do  Senhor. 

Estribado  nos  factos  espíritas  e  tra¬ 
zendo  à  destra  o  facho  da  luz  do  Evan¬ 
gelho,  o  Espiritismo  constituiu-se  o  guia 
seguro  da  humanidade. 


(2>  Lei  da  Evolução  Espiritual  6) 

A  Léon  Hippolito  Denizart  Rivail  —  Allan  Kardec,  pela  sua  grande  obra  espiritual, 
sempre  as  homenagens  de  seus  discípulos  da  cidade  de  Santos. 


Para  a  marcha  á  evolução,  o  espíri¬ 
to  sempre  trás  o  seu  programa  preesta¬ 
belecido  para  tal  fim  ;  programa  esse  pre¬ 
so  ao  perispírito,  onde  existe  o  laborató¬ 
rio  com  todo  o  material  adquirido  nas 
jornadas  já  empreendidas,  em  suas  diver¬ 
sas  fases.  E,  em  cada  etápa  vencida  são 
manipulados  os  antídotos  que  neutralisam 
os  venenos  armazenados  no  perispírito 
desde  eras  remotas ;  e,  daí,  sua  transfor¬ 
mação  em  forças  ao  espírito  para  a  mar¬ 
cha  á  perfectibilidade  ; 

assim,  pois,  vemos  a  inteligência  — 
que  é  o  espírito  —  aprimorar-se ;  a  força 
centralisadora  —  o  perispírito  —  recebendo 
o  combustível ;  e  a  maquina  —  o  corpo 
material  —  agindo  no  plano  físico,  dentro 
dessa  harmonia  para  a  evolução  ; 

porque,  as  correntes  pesadas  que  o 
espírito  armazena  em  seu  perispírito,  por 
longos  anos  ou,  talvez,  séculos,  vão  se 
desagregando  para  dar  entrada  à  ação  be¬ 


néfica  que  muito  contribuirá  para  novas 
lutas  e  novas  conquistas,  sujeitas  á  essa 
evolução. 

Os  espiritas  sabem  perfeitamente, 
que  não  se  consegue  o  maná  e  a  água, 
batendo  apenas  na  pedra,  como  nos  tem¬ 
pos  de  Moisés,  não.  Hoje,  que  a  Tercei¬ 
ra  Revelação,  demonstrou  ao  mundo,  por 
intermédio  de  Kardec,  que  é  de  seus  es¬ 
forços,  de  seus  trabalhos,  de  suas  lutas, 
morais  e  físicas,  que  os  espíritos  adqui¬ 
rem  conhecimentos  e  aperfeiçoamentos  á 
sua  evolução,  é  que  precisamos  enfrentar 
essas  lutas  com  coragem  precisa,  sempre 
tendo  a  certesa  que  elas  são  justas  e  por 
nos  solicitadas. 

Deus  é  bom  e  não  castiga  nenhum 
de  seus  filhos,  dá-lhes  os  meios  para  evo- 
luirem  dentro  de  seus  próprios  méritos, 
assistindo-nos  por  intermédio  de  seus  men¬ 
sageiros  e  nossos  amigos  mais  evoluídos, 
que  nos  confortam,  sem,  entretanto,  to- 
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lherem  o  nosso  livre  arbítrio,  porque  eles 
não  tiram  esses  nossos  méritos.  Se  erra¬ 
mos,  choram  por  deixarmos  de  ouvi-los 
e  se  acertamos,  elevam  hinos  ao  Senhor 
pelo  progresso  que  vamos  fazendo. 

Tudo  depende,  portanto,  de  nós  e 
de  nossos  esforços.  Se  buscarmos  as  boas 
ações,  chamamos  para  junto  de  nós  as  in¬ 
fluências  benéficas,  que  formarão  o  círcu¬ 
lo  impenetrável  ás  más  sujestÕes. 

Tudo  está  sujeito  á  evolução,  desde 
a  pedra  bruta  aos  minúsculos  seres  viven¬ 
tes,  em  todos  os  reinos  da  natureza,  co¬ 
mo  também  nos  próprios  problemas  “  so¬ 
ciais. 

O  planeta  em  que  vivemos  atual¬ 
mente,  tem  que  obdecer  a  essa  lei  e,  aque¬ 
les  que  não  aceitarem  os  conselhos  e  de¬ 
sejarem  permanecer  alheios  á  divindade, 
terão  que  seguir  para  outros  planetas, 
mais  inferiores.  E’  preciso  que  a  terra  se¬ 
ja  habitada  por  espíritos  mais  evoluídos  e 
compenetrados  da  fraternidade  e  do  equi¬ 
líbrio  da  honestidade,  em  todos  os  ramos, 
inclusive  da  administração  pública  e  fami- 
Har. 

Não  é  possível  continuarmos  no  cáos 
em  que  vivemos.  Adquiram  os  homens 
a  fortuna  material  pelos  meios  lícitos  e 
regulares,  na  mesma  porcentagem  da  dou¬ 
trina  cristã,  para  que  o  ouro  nao  seja 
amanhã,  a  fornalha  onde  deverão  purifi¬ 
car  os  seus  erros.  Isso  é  velho  conselho 


do  Evangelho  e  que  os  homens  esquecem... 

porque  gostosamente  passam  de  sim¬ 
ples  plebeu,  com  um  pequeno  cargo  ele¬ 
tivo  á  transformação  de  nababos  da  épo¬ 
ca.  Outros,  vivendo  nas  portas  dos  xa¬ 
drezes  das  cadeias  publicas,  solicitando  pe¬ 
quenos  serviços  profissionais,  hoje  dis¬ 
põem  de  meios  para  constantes  viagens 
aéreas  e  luxuosa^  residências  em  países  es¬ 
trangeiros  ; 

pelo  que,  lembramos  da  pergunta 
tantas  vezes  feitas  pelo  impoluto  General 
Manoel  Rabelo,  de  saudosa  memória  : 
«Quanto  tem  e  de  onde  provém  ?» 

Essa  resposta  será  falha  para  nós  que 
estamos  presos  ás  leis  materiais,  mas  será 
convenientemente  esclarecida  e  paga  dian¬ 
te  da  lei  de  Deus,  que  é  infalível  e  justa. 

Assim,  vamos  procurar  sempre  ter 
um  momento  por  dia  os  nossos  pensa¬ 
mentos  voltados  para  esses  conselhos,  for¬ 
mando  em  torno  do  nosso  EU  o  BELO 
e  o  SUBLIME  de  uma  moral  CRISTÃ 
que  se  resume  em  desejarmos  ao  nosso 
próximo  o  que  unicamente  desejamos  pa¬ 
ra  nós. 

Aí  conseguiremos  etapas  à  evolução 
espiritual. 

Esta  é  a  verdade  e  esta  é  a  LEI. 

Viriato  Carneiro  Lopes. 

Santos,  18/4/950. 
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0  QUE 

E  um  mÉDium? 
_ _ _ _ 

%9 
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J.  CB.  CHAGAS 


médium  é  todo  o  indivíduo 
que  sente  a  influência  dos 
Espíritos  e  transmite  os 
pensamentos  deles.  Quem 
quer  que  sinta  aquela  in¬ 
fluência,  em  qualquer  gráu, 
é  por  isso  mesmo,  médium. 
Essa  faculdade  é  inerente  ao  homem, 
por  conseguinte  não  constitúe  privilégio 
exclusivo :  também  poucos  são  os  que 
não  a  possuem,  ainda  que  rudimentar¬ 
mente.  O  agente  de  todos  os  fenômenos 
espíritas,  é  o  fluído  perispítal,  e  aqueles 
fenômenos,  não  se  podem  dar  senão  pe¬ 
la  ação  recíproca  dos  fluídos  do  médium 


e  do  Espírito.  O  desenvolvimento  da  fa¬ 
culdade  mediúníca  depende  da  natureza 
mais  ou  menos  expansível  do  perispirito 
do  médium ,  e  da  assimilação  dêste,  mais  ou 
menos  fácil  com  o  dos  Espíritos.  A  pre¬ 
disposição  mediúnica  não  depende  do  se¬ 
xo,  idade  ou  temperamento  ;  encontram- 
se  médiuns  em  todas  as  categorias  de  in¬ 
divíduos,  dêsde  a  mais  tenra  idade  até 
a  mais  avc^içada».  (ALLAN  KARDEC. 
OBRAS  PÓSTUMAS  pags.  28/29. 

Entende-se,  assim,  por  médium  todo 
aquele  indivíduo  da  nossa  espécie  que 
serve  de  intermediário  entre  o  mundo 
invisível  e  a  terra,  ou  seja,  a  pessoa  por 
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intermédio  da  qual  os  espíritos  podem 
se  comunicar. 

Dessa  mesma  opinião  partilham  vá¬ 
rios  sábios  experimentadores,  embora 
com  outras  palavras  designando  a  mes¬ 
ma  coisa  : 

Maxwell  —  denomina  médium  a 
pessoa  em  presença  da  qual  podem  ser 
observados  fenômenos  psíquicos. 

Para  Myers  —  é  o  intermediário 
entre  as  comunicações  do  mundo  mate¬ 
rial  e  o  espiritual ;  para  Albert  de  Ro¬ 
chas,  Lodge  e  outros  —  é  sujet. 

Gustave  Geley  define  como  médium 
todo  indivíduo  cujos  elementos  constitu¬ 
tivos  são  capazes  de  ser  momentanea¬ 
mente  descentralizados. 

Charles  Ricbet  diz  que  o  médium  é 
o  medianeiro  entre  o  mundo  dos  vivos 
e  o  dos  mortos. 

Boirac ,  dá-lhe  o  antipático  nome  de 
metagnomo.  Esta  foi  também  a  designa¬ 
ção  adotada  por  Osty. 

Mediumshipis  a  delicate  Gift  —  (Dá¬ 
diva  delicada)  —  dizem  os  inglêses,  con¬ 
trariando  o  seu  espírito  pouco  poético. 

É  uma  preciosa  faculdade 

«Os  médiuns  são  os  intérpretes  dos 
Espíritos :  suprem,  nestes  últimos,  a  fal¬ 
ta  dos  órgão  materiais  pelos  quais  trans¬ 
mitem  suas  instruções.  Daí  vem  o  serem 
dotados  de  faculdades  para  êsse  efeito. 
Nos  tempos  atuais,  de  renovação  social, 
cabe-lhes  uma  missão  especialíssima  ; 
são  árvores  destinadas  a  fornecer  ali¬ 
mento  espiritual  a  seus  irmãos ;  multipli¬ 
cam-se  em  número  para  que  abunde  o 
alimento :  há-os  por  toda  parte,  em  to¬ 
dos  os  países,  em  todas  as  classes  so¬ 
ciais,  entre  os  ricos  e  os  pobres,  entre  os 
grandes  e  os  pequenos,  afim  de  que  em 
nenhum  ponto  faltem  e  ,afim  de  ficar 
demonstrado  aos  homens  que  todos  são 
chamados.  Se,  porém,  êles  desviam  do 
objetivo  providencial  a  preciosa  faculda¬ 
de,  que  lhes  foi  concedida,  se  a  empre¬ 
gam  em  coisas  fúteis  ou  prejudiciais,  se 
a  põem  a  serviço  dos  interesses  munda¬ 
nos,  se  em  vez  de  frutos  sazonados  dão 
máus,  se  se  recusam  a  utilizá-la  em  be¬ 
nefício  dos  outros,  se  nenhum  proveito 
tiram  dela  para  si  mesmos,  melhorando- 
se,  são  quais  a  figueira  estéril.  Deus  lhes 
retirará  um  dom  que  se  tornou  inútil  nê- 
les :  a  semente  que  não  sabem  fazer  que 
frutifique,  e  consentirá  que  se  tornem 


prêsas  dos  Espíritos  maus.»  —  ALLAN 
KARDEC. 

Graças  ao  impulso  que  em  cada 
século,  vem  recebendo  o  saber  humano, 
ao  mesmo  tempo  que  belas  teorias,  vêm 
caindo,  por  si  mesmas  em  desuso,  mui¬ 
to  concorrendo  para  isso  a  curiosidade 
científica,  que  não  tem  limites,  não  se 
conformando  a  Ciência  com  o  saber  as 
cousas  de  modo  superficial  e  nem  esta¬ 
cionando  como  uma  doutrina  apriorísti- 
ca  ou  dogmática,  qualquer  que  seja  a 
tese  que  defenda,  outras  se  têm  estabe¬ 
lecido  definitivamente. 

O  século  passado  conheceu  o  lan¬ 
çamento  de  certas  sentenças  que  chega¬ 
ram  a  ter  laivos  de  dogmas. 

E’  bem  conhecido  o  aforisma  de 
Carlos  Vogt  —  «O  cérebro  segrega  o 
pensamento,  como  o  fígado,  a  bilis».  E 
este  outro,  não  menos  grosseiro,  mate¬ 
rialista,  atribuído  a  Taine  —  «Entre  a 
inteligência  e  o  cérebro,  há  a  mesma  re¬ 
lação  que  entre  a  bilis  e  o  fígado  ou  a 
urina  e  as  vísceras». 

Luiz  Buchner ,  comentando  seu  êmu- 
lo  Vogt ,  opôs  a  sua  concepção  da  alma, 
outra,  ainda  que  não  tão  grosseira,  não 
menos  gratuita  :  —  «O  cérebro  —  disse 
—  é  o  princípio  e  a  fonte,  ou  melhor 
dito,  a  causa  única  do  espírito  e  da  in¬ 
teligência». 

Mas,  apesar  disso,  o  homem  leva¬ 
do  pela  curiosidade,  que  é  uma  propen¬ 
são  natural  da  alma,  fôrça  propulsora, 
invisível,  a  investigar  o.  princípio  e  a  ori¬ 
gem,  a  elevar-se  dos  Efeitos  ás  Causas, 
do  conhecido  ao  desconhecido,  em  bus¬ 
ca  sempre  de  novos  conhecimentos,  com 
o  fim  de  saciar  a  sua  infinita  sêde  de 
saber  e  de  conhecimentos,  conseguindo 
desbravar  novos  campos  do  saber  hu¬ 
mano. 

Até  o  século  XVII,  a  Ciência  da 
alma  se  achava  compreendida  nas  ciên¬ 
cias  filosóficas  é  o  seu  estudo  não  foi 
considerado  sinão  como  um  preâmbulo 
da  moral,  da  lógica  e  da  metafísica.  O 
mesmo  nome-de  psicologia  foi  introdu¬ 
zido  pela  primeira  vez  em  linguagem  fi¬ 
losófica  pelo  filósofo  Goclenio  de  Mar- 
hur^o,  que  o  adotou  como  título  de  uma 
obra  sôbre  a  perfeição  moral. 

Mas,  como  o  .progresso  não  pára 
nunca,  dia  haveria  de  chegar  em  que 
êsse  importante  problema  viria  a  ser  de¬ 
vidamente  esclarecido,  de  molde  a  ser 
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bem  compreendido  por  todas  as  criatu¬ 
ras,  até  as  de  mediana  inteligência. 

Embora  os  fenômenos  espíritas, 
chamados  também  metapsíquicos,  existis¬ 
sem  desde  tempos  remotos,  sendo  tão 
antigos  como  o  próprio  homem,  a  êle, 
hodiernamente,  competia  dizer  a  última 
palavra. 

Os  oráculos  perderiam  seu  sabôr 
de  mistérios  e  hoje  os  espíritos  se  ma¬ 
nifestam  em  clarividência,  psicocronome- 
trica  (ou  pragmática,  como  classificou 
Richet)  e  se  expressam,  ás  vezes,  em 
idiomas  desconhecidos  dos  médiuns. 

O  velador  atual,  substituiu  a  trípo- 
de  da  antiguidade,  e  as  consultas  deixa- 
.  ram  de  ser  motivo  de  entretenimento 
passagiero,  mas,  ao  contrário,  obedecem 
ao  desejo  de  instrução  e  para  descobrir 
a  causa  inteligente  que  os  movem. 

Contra  essa  evidência,  uma  onda 
de  incrédulos  se  levanta,  engendrando 
fórmulas,-  criando  sistemas  complicados, 
para  aquilo  que  facilmente  seria  com¬ 
preendido,  admitida  a  hipótese  espírita. 

Aos  factos  surpreendentes  do  Es¬ 
piritismo  não  faltaram  cépticos  que  dis¬ 
sessem,  com  certo  ar  de  ironia,  repetin¬ 
do  o  paradoxo  já  muito  conhecido :  — 
«Será  verdade  tanta  mentira  ?»  Ao  que 
os  homens  estudiosos  e  refletidos  con¬ 
testaram,  tendo  diante  dos  olhos  a  visão 
dos  factos  comprovados  :  —  «Será  men¬ 
tira  tanta  verdade  ?» 

Tudo,  enfim,  passou  a  girar  em 
torno  de  um  personagem,  indispensável 
para  que  os  fenômenos  se  realizassem  — 
o  médium ,  chegando  a  provocar  do  Dr. 
Léon  {dipolite  Denisard  Rivaíl,  a  seguin¬ 
te  sentença :  —  «Não  há  manifestação 
sem  médium»,  embora  os  espíritos  pos¬ 
sam  atuar  á  sua  revelia.  Quer  isto  di¬ 
zer  que  muitas  pessoas,  sem  que  o  sus¬ 
peitem,  servem  de  auxiliares  aos  espíri¬ 
tos.  Deles  haurem  os  Espíritos,  como 
de  uma  fonte,  o  fluido  animalizado  de 
que  necessitam,  embora  estando  o  mes¬ 
mo  á  distância. 

O  que  é  por  êle  próprio  confirma¬ 
do,  quando  diz :  —  «Para  que  o  fenô¬ 
meno  se  produza,  faz-se  místér  a  inter¬ 
venção  de  uma  ou  mais  pessoas  dota¬ 
das  de  especial  aptidão,  que  se  desig¬ 
nam  pelo  nome  de  médium»  (L.  MED. 
pag.  77). 

Por  mais  de  uma  vez,  Allan  Kar- 
dec  afirmou  que  os  médiuns  são  as  pes¬ 
soas  dotadas  de  especial  aptidão  ou  pre¬ 


disposição,  indispensável  para  que  os  fe¬ 
nômenos  se  dêem. 

«A  mediunidade  não  implica  neces¬ 
sariamente  relações  habituais  com  os 
Espíritos  superiores.  E’  apenas  uma  ap¬ 
tidão  para  servir  de  instrumento  mais 
ou  menos  dúctil  aos  Espíritos  em  geral.  O 
bom  médiumy  pois,  não  é  aquele  que  co¬ 
munica  facilmente,  mas  aquele  que  é  sim¬ 
pático  aos  bons  Espíritos  e  sómente  têm 
assistência.  Unicamente  neste  sentido  é 
que  a  excelência  das  qualidades  morais  se 
torna  onipotente  sobre  a  » mediunidade ».  A. 
KARDEC  -  O  EVANG.  S/ESP.  pag. 
300. 

Falando  sôbre  a  participação  do 
médium  na  produção  dos  fenômenos  de 
efeito  físico,  diz-nos  Allan  Kardec,  que 
o  seu  concurso  é  puramente  material  e 
as  suas  aptidões  são  antes  um  predica¬ 
do  fisico  do  que  indício  de  elevação  es¬ 
piritual.  E  aludindo  a  respeito  das  pes¬ 
soas  inspiradas,  afirmou  que  a  inspira¬ 
ção  nos  vem  dos  Espíritos  que  nos  in¬ 
fluenciam  para  o  bem  ou  para  o  mal. 
Ela  se  aplica  em  todas  as  circunstâncias 
da  vida,  ás  resoluções  que  devemos  to¬ 
mar.  dizendo  mais :  —  «Sob  êsse  aspec¬ 
to,  pode-se  dizer  que  todos  são  médiuns. 
•  O  Senhor  Comandante  Edgard  Ar- 
mond,  ao  abordar  o  assunto  da  mediu¬ 
nidade  em  uma  obra  que  tomou  o  mes¬ 
mo  titulo,  dá  a  êle  uma  maior  elastici¬ 
dade,  dizendo  que  a  mediunidade  não  é 
um  fenômeno  individual  restrito  ao  ho¬ 
mem,  privilégio  de  uns  e  outros,  mas 
um  facto  universal,  comum  a  toda  cria¬ 
ção  divina,  patrimônio  comum  de  todos», 
embora  reconheça  que  a  teoria  espírita, 
«segundo  a  qual  indivíduos  denomina¬ 
dos  médiuns  possuem  uma  aptidão  espe¬ 
cial  para  servirem  de  intermediários  en¬ 
tre  os  mundos  físico  e  espiritual,  é  uma 
teoria,  que  hoje  em  dia  domina  as  aten¬ 
ções,  explica  a  maioria  dos  factos  e  é 
plenamente  confirmada  pela  realidade», 
(pag.  22),  depois  de  aludir  ás  quatorze 
teorias  e  explicações  sôbre  a  mediunida¬ 
de,  tais  como:  1)  a  da  mistificação;  2) 
a  da  ilusão ;  3)  a  demoníaca ;  4)  a  dos 
elementais ;  5)  a  dos  cascões  astrais:  6) 
a  da  loucura ;  7)  a  da  emoção  ;  8)  a  do 
automatismo  psicológico ;  9)  a  da  fôrça 
psíquica;  10)  a  de  S.  Martinho ;  11)  a 
do  dom.  12)  a  do  batismo  do  Espírito 
Santo;  13)  a  do  personismo  :  14)  a  do 
animismo. 

Não  quis  fazer  alusão  a  do  reser- 
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*z Mtório  cósmico  e  do  nervo  rangedor ,  ou 
estalante ,  creação  do  Snr.  Schiff. 

Prestou  o  autor  dessa  obra  um 
grande  serviço  aos  estudiosos  das  cau¬ 
sas  da  Doutrina,  ao  estabelecer  diferen¬ 
ciação  entre  a  mediunidade,  que  é  aque¬ 
le  patrimônio  comum  a  todos  os»  indiví¬ 
duos,  cuja  percepção  espiritual  aumenta 
à  medida  que  o  espírito  encarnado  evo- 
lue  e  se  moraliza,  adquirindo  faculdades 
físicas,  que  lhes  permitem  o  conhecimen¬ 
to  das  cousas  e  o  intercâmbio  com  as 
entidades  superiores,  sem  necessidade  do 
trabalho  mediúnico  obrigatório,  e  a  me¬ 
diunidade  de  prova.  Peculiaridade,  aliás, 
que  não  escapou  à  argúcia  de  Kardec, 
quando  afirmou  que,  por  vezes,  «a  ex¬ 
celência  das  qualidades  morais  se"  torna 
onipotente  sôbre  a  mediunidade».  Com¬ 
preende-se,  assim,  que  todo  indivíduo 
que  mesmo  vivendo  num  mundo  inferior, 
como  a  Terra,  cheio  de  imperfeições, 
pôde  pairar  acima  das  cousas  mesqui¬ 
nhas  do  próprio  mundo,  vivendo  uma  vi¬ 
da  de  certo  recato  e  pureza  relativa,  te¬ 
rá  adquirido  aquela  adaptidão  e  assim 
predisposto  o  seu  organismo  para  servir 
de  veiculo  ou  instrumento,  por  'intermé¬ 
dio  do  qual  os  Espíritos  podem  se  co¬ 
municar. 

Concorda  o  confrade  Comandante 
Armond,  «que  a  mediunidade  é  faculda¬ 
de  que  todos  possuem»,  embora  reco¬ 
nheça  que  «a  faculdade,  em  si  mesma, 
é  toda  espiritual,  e  jamais  orgânica»,  a- 
poiando  a  sua  opinião  na  afirmativa  de 
André  Luiz,  quando  disse  :  - — -  «que  a 
mediunidade  não  é  disposição  da  carne 
transitória  e  sim  expressão  do  espírito 
imortal.  (MISSIONÁRIOS  DA  LUZ). 

Ele  também  reconhece  que  «a  me¬ 
diunidade  é  um  problema  complexo  no 
que  se  refere  às  manifestações  e  aspec¬ 
tos,  podendo,  por  isso,  ser  encarada  sob 
vários  pontos  de  vista.  Aduzindo  mais  : 
—«Quanto  à  sua  razão  de  ser,  todavia, 
afeta  sómente  dois  aspectos  que  são  fun¬ 
damentais  e  originariamente  opostos,  a 
saber  :  ou  é  faculdade  própria  do  espi¬ 
rito,  conquista  sua,  quando  já  adquiriu 
possibilidades  maiores,  quando  atingiu 
gráus  mais  elevados  na  escala  evolutiva, 


ou  é  capacidade  trasitória,  de  emergên¬ 
cia,  obtida  por  graça,  com  auxilio  da 
qual  o  espírito  pode  apressar  sua  mar¬ 
cha  e  redimir-se.»  (pag.  34). 

Somos,  também,  de  opinião  que 
a  mediunidade  não  seja  um  dom  ou  uma 
graça,  porque  se  assim  fôra,  representa-, 
ria  um  privilegio  concedido  por  Deus  a 
determinados  indivíduos  em  detrimento 
de  outros,  e  que  não  sejam  «os  médiuns , 
na  sua  generalidade ,  missionários»,  como 
bem  acentuou  Emanuel. 

Mas,  aqui  faz-se  mister  estabele¬ 
cer  uma  premissa,  dizendo  que  a  me¬ 
diunidade  não  é  um  privilégio  do  Espi¬ 
ritismo,  embora  tivesse  por  direito  cabi¬ 
do  a  êle  colocar  a  questão  nos  seus  de¬ 
vidos  termos,  porque  médiuns ,  (interme¬ 
diários  entre  o  Céu  e  a  Terra  —  con¬ 
forme  querem  os  observadores),  sempre 
existiram,  desde  que  o  Mundo  é  Mun¬ 
do.  E  assim,  vamos  encontrar  em  todos 
aqueles  que  tiveram  por  missão  vir  à 
Terra,  para  alargar  a  brecha  por  onde 
a  Verdade  devia  chegar  até  aos  homens, 
chamem-se  êles  Zoroastro,  Brahma,  Bud- 
da,  Mahomé,  Moisés,  Sócrates,  Platão, 
Jesus,  extraordinários  médiuns,  segundo 
a  extensão  do  têrmo. 

E  é  facílimo  estabelecer  a  destin- 
ção  entre  o  missionário-médium  e  o  mé¬ 
dium  por  provação .  Apenas  alguns  exem¬ 
plos  :  Missionários,  Kardec,  Roustaing, 
Francisco  Cândido  Xavier,  e  todos  os 
que  geralmente  cumprem  rigosoramente 
a  missão  que  trouxeram,  deixando-se, 
por  vezes,  imolar  aos  seus  ideiais  supe¬ 
riores,  nas  mãos  dos  energúmenos,  de 
todas  as  épocas  ;  os  outros,  pelo,  con¬ 
trário,  ao  primeiro  obstáculo,  ao  primei¬ 
ro  impecilho,  abandonam  a  luta,  fogem 
covardemente  da  refrega,  e  quando,  por 
ventura,  assim  não  procedem,  \  arrastam 
a  sua  prova,  entre  um  constante  lamu¬ 
riar,  dizendo-se  sempre  esquecidos  e  de¬ 
samparados  de  Deus  ! 

O  assunto  é  atraente  e  ainda  com¬ 
portava  outras  considerações,  mas  urge 
parar  por  aqui  à  espera  de  uma  nova 
oportunidade. 

Nova  Iguaçu ,  Março  de  1950. 


t'  por  causa  da  vossa  perseverança ,  boa  vontade ,  humildade  e  sacrifí¬ 
cio  que  tendes  obtido  o  auxilio  do  Alto.  Continuai  com  o  mesmo  propó¬ 
sito  até  o  fim ,  tanto  mais  que  está  próximo  o  romper  do  dia.  —  Mariquinhas. 
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J  Pontos  de  Vista  É 


Leopoldo 

0  Censo  e  os  Espíritas 

O  novo  censo  decenal  bate-nos  à 
porta. 

Em  Julho  próximo,  terpmos  de  (de¬ 
clinar,  com  sobranceria  e  convicção,  a 
nossa  qualidade  de  espírita. 

E*  um  dever,  a  que  nenhum  espíri¬ 
ta  ciente  e  consciente  de  suas  responsa¬ 
bilidades  e  da  grandeza  e  beleza  do  Es¬ 
piritismo,  fugirá. 

Mas,  revelará,  porventura,  on  úmero 
alto  de  espíritas,  que  o  censo  apresentar, 
a  grandeza  e  a  beleza  do  Espiritismo  ? 

Decorrerão  ambas  da  quantidade,  ou 
da  qualidade  de  seus  profitentes  ? 

*  *  * 

Há  dez  anos,  houve  uma  exaltação 
geral  de  confrades  nossos,  decepcionados 
com  o  número  exíguo  de  espíritas  que  o 
censo  revelou.  v. 

Menos  de  quatrocentos  e  setenta  mil, 
para  uma  massa  humana  de  trinta  e  nove 
milhões  de  católicos. 

Além  do  mais,  vimos  o  Espiritismo 
classificado  entre  as  «seitas  não  cristãs», 
como  aconteceu. 

Decepcionante,  não  há  negar,  para 
quem  esperava  cinco  milhões,  nove  mi¬ 
lhões,  dez  milhões  de  espíritas  recencea- 
dos  no  Brasil. 

*» 

rC  *r 

Fomos  dos  que  não  se  decepciona¬ 
ram  com  a  cifra 

Dos  que  até  gostaram  da  insignifi¬ 
cância  do  número,  em  face  dos  desman¬ 
dos  em  que  se  debatia  o  país,  desmandos 
que  aumentaram  neste  decênio,  que  de¬ 
vem  correr,  e  correm,  naturalmente,  à 
conta  da  formação  religiosa  do  povo,  de 
vez  que  «a  religião  tende  a  preparar  o 
homem  a  prática  do  Bem». 

Õra,  fossemos  a  cifra  respeitável  de 
dez  milhões  no  Brasil,  e  correria,  tam¬ 
bém,  à  nossa  conta  : 

a)  A  indecência  que  grassa  por  aí, 
na  imprensa  c  no  rádio,  no  teatro  e  na 
sociedade,  a  ponto  de  se  verem,  aberta¬ 
mente,  por  toda  parte,  cenas  existencia¬ 
listas,  como  se  toda  parte  pudesse  servir 
de  alcova  e  lugares  para  tête-a-tête  amo- 


Machado 

rosos.  Donde,  a  necessidade  de  fundar-se 
a  Legião  da  Decência. 

b)  O  jogo  campeando  livremente 
por  toda  parte,  sem  que  os  poderes  com¬ 
petentes  tenham  força  para  acabar  com 
êle,  nem  com  o  jogo  do  bicho,  como  se 
o  país  fosse,  a  despeito  do  primeiro  de¬ 
creto  do  Presidente  acabando  com  o  jo¬ 
go,  um  enorme  cassino. 

c)  A  roubalheira  dominando  em  tu¬ 
do,  em  todas  as  coisas. 

4  d)  As  cadeias  abarrotadas  de  crimi¬ 
nosos  e  os  crimes  se  sucederem  impune¬ 
mente  por  aí  alhures. 

e)  Os  manicômios  abarrotados,  ape¬ 
nas  do  estado  maior,  que  o  grosso  da 
loucura  anda  cá  por  fora. 

fl  O  câmbio  negro  construindo  for¬ 
tunas  de  uma  hora  para  a  outra. 

g)  A  política  asfixiando  as  energias 
combalidas  do  país,  a  despeito  de  ver-se 
cristos  crucificados  em  todas  as  câmaras 
municipais,  estaduais  e  federal,  e  capelães 
nas  escolas  e  nos  quartéis,  ensinando  as 
crianças  e  os  soldados. 

i)  Leituras  e  filmes  deseducativos, 
contribuindo  para  deseducar  as  nossas 
crianças,  preparando-lhes,  portanto,  um 
futuro  tenebroso.  Um  futuro  ainda  mais 
triste  para  elas  e  para  a  pátria. 

h)  A  dissolução  da  família  e  da  so¬ 
ciedade  à  falta  de  bons  costumes  e  de 
exemplos  dignos  que  partam  de  cima. 

j)  O  ensino  anarquizado,  pela  difi¬ 
culdade  de  formar-se  homens  de  bem, 
cultos  e  trabalhadores,  de  vez  que  um 
chutador  de  bola,  que  levou  a  vida  ba¬ 
tendo  bolas  nas  ruas  despoliciadas,  a  que¬ 
brar  vidraças  e  a  atropelar  pedestres,  re¬ 
cebe  centenas  de  contos  por  passes  e  for¬ 
tunas  mensais,  no  mesmo  passo  em  que 
professores  mal  ganham  para  viverem  mal. 

Poderiamos  enumerar  mais  coisas, 
que  só  podem  correr  por  conta  da  maio¬ 
ria,  pois  é  a  maioria  que  governa  e  dita 
leis. 

*  *  * 

• 

Entretanto,  das  três  religiões  domi¬ 
nantes  no  país,  é  a  espírita  que,  a  estas 
alturas,  a  despeito  de  «seita  não  cristã», 
de  sua  minoria  desabastada  e  desunida, 
vai  realizando  obras  de  assistência  que 
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apavoram,  a  maioria,  a  ponto  de  padres 
como  Ascanio  Brandão,  Vicente  Zioni  e 
Pia  temerem,  apavorados,  o  progresso  do 
Espiritismo,  concitando  sua  gente  a  ata¬ 
car  o  Espiritismo  por  aí,  fazendo  a  cari¬ 
dade  que  eles,  os  espíritas,  fazem  .  .  . 

*  *  * 

Confessemos,  com  nobreza  e  leal¬ 
dade,  nossas  convicções  espiritistas. 

Mas,  não  esperemos,  pelo  amor  de 
Deus,  a  maioria,  que  ficaríamos  compro¬ 
metidos,  diante  da  situação  geral  do  país, 
eis  a  verdade  ! 

A  Graça  e  a  Ingratidão 

Um  alto  funcionário  da  Fazenda  pro-^ 
curou,  decepcionado  com  os  recursos  da 
Medicina,  a  Umbanda,  para  o  estado  de 
saúde  da  esposa. 

Tratava-se  de  forte  obsessão. 

Fora  escolhido  um  médium,  simples 
e  humilde,  para  ir  a  casa  do  alto  funcio¬ 
nário  dar  passes  na  esposa. 

O  rapazinho,  um  preto  de  alma 
branca,  botava-se  da  Penha,  todas  as  noi¬ 
tes,  à  Tijuca,  para  cumprir  seu  dever. 

Sempre  recebido  com  satisfação  pe¬ 
lo  alto  funcionário.  Satisfação  que  aumen¬ 
tava  a  medida  que  a  esposa  ia  sarando. 

A  cura  total,  absoluta,  veio  em 
menos  de  dois  meses  depois. 

Que  reconhecimento  do  alto  fun¬ 
cionário  e  sua  exma.  esposa  ! 

Levou-a,  até,  à  tenda  de  Umbanda, 
apresentou-a  reconhecidissimo,  fez  impor¬ 
tante  profissão  de  fé  e  prometeu  que, 
mensalmente,  alí  apareceria  para  uma  con¬ 
ferência,  grande  tribuno  quç  é. 

Ao  médium ,  que  podia  procurá-lo 
quando  quisesse  e  dele  se  servir  à  vonta¬ 
de,  como  entendesse. 

Menos  de  um  ano  depois,  morre 
um  amigo  do  médium  humilde  e  simples, 
deixando  filhos  menores  na  indigência  e 
orfandade. 

—  Se  êle  fosse  pedir  a  intervenção 
do  alto  funcionário,  cuja  esposa  se  cura¬ 
ra  com  seus  passes . .  . 

Foi  procurar  seu  beneficiado  de  me¬ 
nos  de  um  ano. 

Que  dificuldade  para  falar-lhe,  ago¬ 
ra,  para  ser  recebido;  na  importante  re¬ 
partição  de  que  é  chefe,  que  no  lar,  ou- 
tróra  franqueado  a  ele,  agora  não  podia 
abrir-se  facilmente  ! 

E  o  pobrezinho  do  médium,  e  o 
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mais  pobrezinho  ainda  do  menino  órfão, 
andaram  quasi  um  ano  seguindo,  atrás  do 
hoje  e  amanhã ,  fiado  na  promessa  sempre 
adiada  do  alto  funcionário,  pâra  a  inter¬ 
nação  do  segundo. 

A  Ingratidão  humana  é  sem  limites. 

Também  o  Cristo  só  fez  o  bem  e 
era^o  Cristo  ! 

Nem  por  ser  o  Cristo,  escapou  do 
flagelo  e  da  cruz  ! 

A  abastança  o  desviou 

Era  um  simples  professor,  e  médium. 

Desenvolveq  sua  mediunidade  num 
centro  e  aí  ficou,  frequentando  assidua¬ 
mente.  A’  medida  que  trabalhava,  na 
procura  do  Reino  de  Deus  e  sua  justiça, 
melhorava  de  situação  em  tudo.  Até  de 
situação  financeira. 

Abriu  importante  estabelecimento 
de  ensino  e  prosperou. 

Meteu-se  na  política  e  progrediu, 
chegando  a  importante  cargo  eletivo. 

Mas,  à  medida  que  progredia,  ascen¬ 
dendo  na  política  e  abastando-se  de  re¬ 
cursos  financeiros,  esquecia  os  deveres  es¬ 
pirituais,  olvidava  o  Espiritismo,  o  centro 
espírita  em  que  se  libertára  de  provável 
obsessão  dolorosa,  por  desenvolver  aí  sua 
mediunidade. 

Foi  ao  centro,  contudo,  ultimamen¬ 
te,  desculpar-se  e  prometer. 

Desculpou-se  por  não  aparecer  mais, 
que  outros  compromissos  maiores  e  mais 
importantes  o  atraiam  a  outros  pontos.  E 
prometeu  que,  a  despeito  de  tudo,  esta¬ 
ria  sempre  disposto  ás  ordens  dos  velhos 
companheiros. 

Um  espírito  o  pegou.  Deu  com  êle 
no  chão,  rasgou-lhe  e  sujou-lhe  a  roupa 
branca  de  linho  caro,  caprichosamente 
passada,  arrepiando-lhe  os  cabelos. 

Saiu  daií  desapontado.  E  alí  não  vol¬ 
tará,  naturalmente. 

0  Ano  Santo 

A  imprensa  profana  já  tem  salienta¬ 
do  a  santidade  de  1950,  ano  que,  a  des¬ 
peito  de  privilegiado,  está  transcorrendo 
cheio  de  desastres,  descontentamentos  e 
alarmes. 

Beneficiado  por  êle,  só  os  felizardos 
que  dispuseram  de  navios  reformados, 
bem  aparelhados,  para  irem  passear  a  Ro¬ 
ma,  pagando  uma  tutameia  de  passagens 
— os  que  pagaram,  certamente  ! — cabendo 
aos  funcionários  públicos  privilegiados  — 
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certamente  porque  trabalham  demais,  coi¬ 
tadinhos  ! — uma  licença  de  seis  meses  com 
todos  os  vencimentos,  para  provarem  sua 
religiosidade  ! 

Ora,  numa  fase  como  a  que  esta¬ 
mos  vivendo,  em  que  nossa  frota  maríti¬ 
ma  não  dispõe  de  navios  para  passageiros 
que  precisam  viajar  por  força  de  seus  ne¬ 
gócios  ;  numa  época  em  que  o  trabalho 
escasseia  dolorosamente,  por  isso  mesmo 
que  a  vida  encarece  cada  vez  mais;  nu¬ 
ma  época  em  que  os  papeis  dormem  nas 
repartições  públicas  por  falta  de  quem  os 
toque — mormente  se  não  se  passa  alguma 
coisa  a  funcionários — numa  época  de  cri¬ 
se  nacional  em  tudo,  é  doloroso,  é  tris¬ 
tíssimo  tudo  isso  ! 

O  Estado  está  clericalizado. 

Entretanto,  já  Augusto  Comte  dizia, 
e  o  nosso  Ruy  repetia  que  o  casamento 
da  Igreja  com  o  Estado  só  produz  filhos 
híbridos. 

Este  ano  santo,  que  só  beneficia  a 
Igreja,  a  Roma  e  a  algumas  emprezas  de 
turismos,  é  bem  um  desses  filhos,  se  não 
fôr  o  maior  . . . 

Umbandismo  e  Espiritismo 

Ilustre  confrade,  e  amigo  dos  mais 
caros,  que  se  esconde  por  detrás  do  pseu¬ 
dônimo  de  Silvio  Roberto,  refuta  nossas 


observações  sobre  Umbandismo  e  Espiri¬ 
tismo,  insertas  em  nossa  apreciação  críti¬ 
ca  do  livro  UMBANDA  EM  JULGA¬ 
MENTO,  de  Alfredo  D’Alcantara,  inser¬ 
tas  em  Revista  Internacional  do  Espiritis¬ 
mo.  A  refutação  de  Silvio  Roberto  está 
no  Jornal  de  Umbanda. 

Dissemos  que  em  Umbanda  só  se 
encontra  io  %  de  Espiritismo,  que  está 
no  mediunismo  comum  ás  duas  doutri¬ 
nas.  E  mantemos  nossos  pontos  de  vista, 
em  face  do  que  conhecemos,  até  o  pre¬ 
sente,  de  Espiritismo  e  de  Umbandismo. 
Silvio  Roberto,  depois  de  descobrir,  ge¬ 
nerosíssimo,  em  nós  valor  e  virtudes  exa¬ 
gerados  por  sua  bondade,  fica  sem  saber 
como  os  umbandistas  devem  fazer  decla¬ 
ração,  no  próximo  censo  de  julho,  da  re¬ 
ligião  que  professam.  E  sugere,  suavemen¬ 
te  irônico,  que  só  se  puserem  espírita  io  0 / 0. 

Seria  mais  lógico,  então,  que  decla¬ 
rassem  pertencer  á  religião  a  que  se  asse¬ 
melham  50  ou  70  °Io,  que  é  a  maioria, 
ainda,  que  manda.  Sinão,  que  declarem 
umbandistas ,  de  vez  que,  sob  o  ponto  de 
vista  religioso,  para  muita  gente,  a  reli¬ 
gião  assenta  em  dogmas,  rituais,  culto 
externo  e  sacerdotes,  essas  coisas  que  exis¬ 
tem  em  Umbanda  e  não  existem  em  Es¬ 
piritismo;  sinão,  que  declarem  umbandis¬ 
tas,  pois,  sovb  tais  características,  Umban¬ 
da  é  mais  religião  do  que  o  Espiritismo... 


0  Homem  Colaborador  de  Deus 


Foi  a  30  de  janeiro  de  1925  que 
fizemos  a  primeira  visita  a  Leopoldo  Cir¬ 
ne,  no  Bêco  das  Cancelas  onde  então 
trabalhava  o  ilustre  confrade. 

A  visita  que  foi  curta,  apenas  de 
30  minutos,  perdura  até  hoje  com  a  mes¬ 
ma  intensidade  de  afeto.  De  suas  mãos 

e  com  fraternal  dedicatória,  recebemos 
nesse  dia  a  sua  primeira  obra  publicada, 
em  dois  volumes  —  «Doutrina  e  Práti¬ 
ca  do  Espiritismo». 

Anos  depois,  em  1935,  viajávamos 
de  bonde,  pela  linha  Lins  Vasconcelos, 
distraído  com  a  leitura  do  livro  que  tí¬ 
nhamos  em  mão,  o  fiél  companheiro  e 
mestre  de  todos  os  dias,  não  prestáva¬ 
mos  a  minima  atenção  aos  passageiros 

que  entravam  e  saíam,  passando  a  nos¬ 
sa  frente.  A  certa  altura  sentimos  al¬ 


guém  tocar-nos  o  braço.  Era  Leopoldo 
Cirne. 

Naquela  conversa  de  alguns  minu¬ 
tos  apenas,  ficamos  sabendo  que  outro 
livro  estava  sendo  elaborado  e  que  seria, 
tal  como  o  primeiro,  um  grande  reposi¬ 
tório  de  conhecimentos  doutrinários  que 
o  "erudito  evangelizador  em  breve  nos 
colocaria  às  mãos.  E  assim  foi. 

Em  2  de  outubro  de  1936,  às  pri¬ 
meiras  horas  da  manhã,  ao  chegarmos 
à  repartição,  a  esse  tempo  o  Departa¬ 
mento  do  Material  da  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brasil,  lá  estava  à  nossa  es¬ 
pera  o  querido  Cirne,  que  nos  fôra  le¬ 
var  o  seu  segundo  livro  —  «O  Anticris- 
to — Penhor  do  Mundo», 

Agora,  em  homenagem  ao  seu  ve¬ 
lho  e  dedicado  companheiro,  Dona  Ma- 
rieta  nos  oferece  a  terceira  obra  de  Leo- 
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poldo  Cirne,  publicada  sob  sua  respon¬ 
sabilidade,  pela  Gráfica  Mundo  Espírita. 

«O  Homem  Colaborador  de  Deus», 
é  um  livro  profundamente  evangélico. 

Fiel  aos  textos  das  escrituras,  o 
autor  nos  conduz,  alertando-nos  o  espí¬ 
rito  para  a  mais  alta  compreensão  dos 
nossos  deveres  morais. 

Mostrando  que  o  homem,  a  prin¬ 
cípio  ignorante,  iluminado  e  consciente 
por  último,  é  sempre  um  colaborador  de 
Deus,  cooperando  na  realização  dos  seus 
desígnios  em  relação  ao  mundo  e  aos 


seres  que  nele  habitam,  Cirne,  tão  bem 
cognominado  por  Leoni  Kaseff,  o  ilus¬ 
tre  prefaciador  da  obra  —  o  Leon  De- 
nis  brasileiro,  e  que  foi,  entre  os  gran¬ 
des  espíritas  do  Brasil,  depois  de  Bezer¬ 
ra  de  Menezes,  quem  mais  e  melhor  pro¬ 
duziu,  concluiu  brilhantemente  a  tese  es¬ 
colhida  para  nos  legar  mais  um  grande 
livro,  completando  a  obra  do  exegeta 
cristão. 

Rio,  IViaio  de  1950. 

PEREIRA  GUEDES. 


Dá  Licença,  Professor  ? 


Desejaríamos  não  fazer  qualquer 
referência  aos  reparos  que  Leopoldo 
Machado,  êsse  ilustrado  escritor  que, 
nas  letras,  espíritas  e  profanas,  se 
projeta,  como  astro  de  primeira  gran¬ 
deza,  houve  por  bem  tecer  em  torno 
do  nosso  artigo  «Um  confronto  ne¬ 
cessário»,  publicado  nesta  revista,  em 
janeiro  último,  porque  somos  avêssos 
às  discussões  jornalísticas,  sempre 
desagradáveis,  maximé,  quando  esiá 
em  causa  a  doutrina  espírita.  Consen¬ 
timos  em  retirar  dos  escaninhos,  pa¬ 
ra  retaliar,  úm  assunto  já  arquivado 
e  quase  esquecido,  embora  sempre 
oportuno,  graças  ao  respeito  que  nos 
infunde  a  credencial  de  lider  do  Es¬ 
piritismo,  que  o  citado  confrade  con¬ 
duz  com  tanto  brilho,  e,  o  que  nos 
é  mais  grato  ao  coração,  a  sua  qua¬ 
lidade  de  nosso  amigo  dileto. 

Não  agradou  a  Leopoldo  Ma¬ 
chado  havermos  dito  que  o  Espiritis¬ 
mo  no  Brasil  é  mais  deturpado  que 
nas  outras  nações  do  continente  a- 
mericano,  e  nos  intima  a  exibir  pro¬ 
vas  concretas  do  que  afirmamos.  Fal¬ 
ta- nos  geito  para  polemista  e,  o  que 
é  pior,  talento  também,  para  poder 
enfrentar,  em  tal  terreno,  tão  ilustre 
contendor.  Aqui  nos  encontramos,  não 
para  revidar,  apanhando  no  ar  a  lu¬ 
va  do  desafio,  à  guisa  de  cava¬ 
leiro  da  idade  média,  mas  para  ten¬ 
tar  uma  explicação  que  melhor  es¬ 
clareça  o  nosso  pensamento,  exara¬ 
do  no  malsinado  artigo,  de  vez  que 


reconhecemos  caber  ao  nosso  estilo 
«meia  língua»  a  maior  culpa  de  não 
nos  ter  compreendido  o  preclaro  Mes¬ 
tre,  apesar  de  tão  traquejado  no  des¬ 
bravamento  de  florestas  virgens  da 
inteligência  humana,  bandeirante  que 
é  da  culiura  intelectual. 

Dá  licença,  Professor?  —  Das 
vossas  próprias  lições,  difundidas  por 
todos  os  rincões  de  nossa  Terra,  a- 
prendemos  que  no  Brasil  se  cultiva, 
preferencialmente,  a  feição  religiosa 
da  Terceira  Revelação.  Também  é 
vossa  a  opinião  de  que  a  ignorância 
é  culpada  da  confusão  que  reina  por 
aí,  em  matéria  de  Espiritismo.  Os  psi¬ 
cólogos,  por  sua  vez,  dizem  que  in¬ 
divíduo  de  tendências  religiosas,  mas 
despido  de  cultura,  descamba  com 
facilidade  para  o  fanatismo,  empur¬ 
rado  pela  força  atávica  de  um  misti¬ 
cismo  dominador,  que  dorme  no  fun¬ 
do  do  seu  inconsciente,  se  o  empre¬ 
garam  na  formação  moral  da  sua  al¬ 
ma,  e  lá  se  encontra,  latente,  à  espe¬ 
ra  de  um  estímulo,  que  o  desperte 
para  a  luta.  Se  o  portador  desse  re¬ 
calque  encontra  tal  estímulo  nos  fe¬ 
nômenos  espíritas,  torna-se  um  adep¬ 
to  fervoroso  do  Espiritismo,  mas,  não 
tendo  capacidade  para  libertar-se  da 
dominação  atávica,  procurará  torcer 
a  doutrina,  que  lhe  traça  limites  ao 
fanatismo,  afim  de  torná-la  propícia 
aos  seus  pendores. 

Acreditamos,  todavia,  não  ser  a 
falta  de  cultura  e  a  influência  afro- 
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ameríndia  os  únicos  culpados  dessa 
corrida  desenfreada  para  a  transfor¬ 
mação  do  Espiritismo  em  colcha  de 
retalhos.  O  atavismo  religioso,  de  mo¬ 
do  geral,  incluindo  o  que  impera  nas 
classes  refinadas,  é  a  fonte  desse  des¬ 
calabro.  Se  alguns  Centros,  tidos  por 
kardecistas,  ostentam  imagens  de  san¬ 
tos  católicos,  ou  macaqueiam  a  litur- 
gia  dessa  religião,  outros  imitam  os 
protestantes,  cantando  hinos  sácros,  e 
vão  para  a  publicidade,  com  a  ufa¬ 
nia  dos  galos  que  vencem  na  rinha, 
batendo  palmas  e  gritando  que  fazem 
um  Espiritismo  diferente,  como  se  isso 
engrandecesse  a  Terceira  Revelação. 
Ao  contrário ;  serve  muito  bem  para 
propiciar  a  eclosão  de  cismas  em 
torno  dela,  como  aconteceu  à  refor¬ 
ma  luterana,  que  aí  está,  dividida  em 
inúmeros  pedacinhos,  sem  expressão 
nem  eficiência  reformadora  nas  mas¬ 
sas  humanas. 

O  autor  do  «Pontos  de  Vista», 
mesmo  achando  exagerados  nossos 
conceitos  e  impreciso  nosso  confron¬ 
to,  dignou-se  oferecer- nos  o  seu  tes¬ 
temunho  valioso,  para  que  não  se  di¬ 
ga  que  argumentamos  fóra  da  verda¬ 
de.  isto  dá  a  medida  exata  do  seu 
espírito  de  justiça.  São  seus  os  se¬ 
guintes  trechos: 

«Ha  muita  especulação  e  ex¬ 
ploração  por  aí  com  o  nome  de 
Espirtismo» 

«Reina,  ainda,  muita  ingnorân- 
cia  nos  meios  espíritas» 

«A  questão  Roustaing  agita 
ainda  muitos  ânimos  entre  nós, 
etc.,  etc.» 

•  Desde  que  assim  é,  deixai  que 
repitamos :  não  se  vê  nada  disso  nos 
países  vizinhos,  porque  lá  se  estuda 
Espiritismo  na  sua  feição  filosófica,  e 
a  filosofia  não  confunde,  esclarece, 
de  vez  que,  para  explicar  se  vale  da 
razão.  Deu-nos  testemunho  dessa  ver¬ 
dade  os  dois  congressos  panameri- 
canos  realizados,  o  primeiro  em  Bue¬ 
nos  Aires,  assistido  pelo  respeitável 
confrade  coronel  Delfino  Ferreira,  ho¬ 
je  presidente  da  C  E  P  A,  e  o  se¬ 
gundo  aqui  no  Rio  de  Janeiro,  às 
nossas  barbas,  onde,  por  sinal,  teve 


início  um  desentendimento,  de  prog¬ 
nóstico  sombrio,  felizmente  contorna¬ 
do  pela  boa  educação  da  maioria, 
consequência  da  divergência  entre 
delegados  estrangeiros,  partidários  da 
feição  filosófica,  e  nacionais,  defen¬ 
sores  da  predominância  religiosa. 

As  sanlarias  de  Cuba,  como  ou¬ 
tras  de  quaisquer  nomes,  existentes 
na  Argentina,  Uruguai,  Porto  Rico, 
México,  Estados  Unidos,  etc.,  são 
simples  macumbas,  como  as  tivemos 
nós  outróra,  fruto  lógico  da  escrava¬ 
tura  africana  disseminada  por  todo  o 
continente  americano.  Fóra  do  Brasil, 
porém,  elas  não  tem  a  menor  liga¬ 
ção  com  o  Espiritismo;  não  osten¬ 
tam,  como  as  nossas,  rótulos  de  Ten¬ 
das  ou  Centros  espíritas,  nem  são  ad¬ 
mitidas  à  filiação  nas  entidades  es¬ 
píritas  de  caracter  federativo.  Estes 
informes  nós  bebemos  na  mesma  fonte 
que  dessedentou  o  nosso  amigo  e 
mestre. 

Parece,  pois,  que  tem  cabimen¬ 
to  e  lógica  o  nosso  confronto,  mau 
grado  ser  desfavorável  ao  Brasil.  Nós 
contamos  maior  número  de  adeptos 
que  qualquer  dos  países  citados,  mas 
em  grande  parte  possuídos  de  fé  in¬ 
consistente,  porque  adquirida  sem  ba¬ 
se  filosófica.  Um  simples  fenômeno 
que  os  deslumbre,  ou  a  perspectiva 
de  uma  vantagem,  de  ordem  material, 
com  que  lhes  acenem  organizações 
exdruxulas,  os  levam  a  desprezar  a 
doutrina  e  mergulhar,  de  olhos  fecha¬ 
dos,  nos  mistérios  da  macumba,  ou 
nrtesmo  atirar-se,  ébrios  de  encanta¬ 
mento  místico,  nos  braços  de  gros¬ 
seiras  imitações  de  velhas  religiões, 
que  já  teriam  desaparecido  da  face 
dêste  planeta  não  fôsse  a  tradição 
uma  raiz  tão  profunda,  que  mantém 
de  pé  essas  arvores  estéreis.  O  mais 
grave  é  que  continuam,  depois  disso, 
a  se  considerarem  espíritas,  robus 
tecendo  a  teoria,  profundamente  fal¬ 
sa,  de  que  toda  prática  mediúnica  é 
Espiritismo. 

Que  nos  perdoe  o  Mestre  não 
poder  concordar  com  êle  desta  vez. 

Alfredo  d’ Alcântara. 


O  personalismo  gera  a  confusão  e  a  desharmonia.  Sêdes  humildes 
para  serdes  grandes  diante  de  Deus.  —  L.  B. 


~  84  — 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


|  A  Propósito  de  uma  Carta  |  pjl 


Li  a  judiciosa  missiva  que  o  confra¬ 
de  Max  Kohleisen  dirigiu,  pelas  colunas 
d’A  Nova  Éra,  ao  Revmo.  Bispo  Dioce¬ 
sano  D.  Manuel  da  Silveira  D’Elboux.  E, 
como  eu,  inúmeros  companheiros  do  mes¬ 
mo  ideal  cristão. 

Mas  quem,  sem  dúvida,  não  a  deve 
ter  lido,  será  precisamente  o  seu  destina¬ 
tário.  E  se1,  por  um  bambúrrio,  o  fez, 
bem  certo  estou  que  nem  acatará  as  suas 
considerações,  nem  se  dignará  de  repe¬ 
lir  o  convite  de  paz  com  Jesus,  nela  con¬ 
tido. 

Isso  de  tolerância  e  de  liberdade  de 
consciência,  é  cousa  que  não  interessa  ab¬ 
solutamente  ao  exclusivismo  do  Clero  ro¬ 
mano.  Não  soubéssemos  ser  ele  —  salvo 
honrosas  e  raras  exceções  individuais  — 
uma  expressão  viva,  conquanto  dissimu¬ 
lada  do  imperialismo  autocrático,  com  sua 
aristocracia  de  batina,  suas  cabeças  coroa¬ 
das,  suas  ordens  militares,  etc.,  a  estender 
o  poderio  régio-eclesiástico  sobre  «toda 
tribu,  e  língua,  e  nação»  ! 

Nunca,  é  óbvio,  aceitaria  o  Revmo. 
Bispo  de  Ribeirão  Preto  o  gesto  invita- 
tório  de  nossa  mão  amiga  para  uma  con¬ 
ciliação  fraterna  sem  adesão  irrestrita  ao 
Sumo  Pontífice.  Pouco  lhe  importa  a  êle, 
infelizmente,  que  o  nome  de  Deus,  o  de 
Jesus  e  o  do  Espírito  de  Verdade  estejam 
inscritos  na  bandeira  branca  com  que  lhe 
acenamos.  Não  recomendou  o  vigilante 
Prelado  a  suas  ovelhas  que  nos  fugissem 
a  bom  fugir,  ainda  que  ensinamentos  sa¬ 
lutares  ouvissem  de  nossa  boca  ?  O  que 
atúa  sobre  os  sacerdotes  hodiernos,  é 
aquêle  mesmo  espírito  que  induzia  os  sa¬ 
cerdotes  de  Israel  a  perseguirem  os  Coope- 
radores  do  Cristo.  Paciência  . . 

Por  tudo  isso,  o  Educandário  Pes- 
talozzi,  que  constitúe  uma  das  mais  pro¬ 
missoras  realizações  culturais  da  família 
espírita  brasileira  e  que  se  edifica  na  ci¬ 
dade  de  Franca,  não  podia  deixar  de  re¬ 
presentar  para  a  Igreja  Romana  uma  «gra¬ 
ve  ameaça»  ;  temos  de  considerar  o  des¬ 
falque  que  a  grei  papalina  poderá  sofrer 
por  influência  daquela  instituição  de  en¬ 
sino  de  cunho  kardeciano.  Lembremo-nos 
da  profecia  de  Pedro  (Ped.  2:3),  segundo 
a  qual,  «falsos  doutores»  viriam,  no  de¬ 
correr  dos  séculos,  a  fazer  comercio  dos 
interessados  na  salvação.  Pois  não  estamos 


vendo,  espalhadas  pelo  mundo  em  nome 
do  Senhor,  tantas  paróquias  classificadas 
em  categorias  consoante  a  renda  monetá¬ 
ria  produzida  pela  quantidade  de  fiéis  ? 
Quererá  acaso  alguém  que  os  padres  cru¬ 
zem  os  braços  indiferentes  diante  de  um 
«perigo»  que  lhes  ameaça  reduzir  a  fre- 
guezia  ?  Sejamos  compreensivos,  e  respei¬ 
temos-lhes,  é  justo,  o  direito  de  reagir... 
Apenas,  não  lhes  temamos  a  ira.  Enquan¬ 
to  nos  atacam,  cuidemos,  calmamente,  da 
seára  do  Senhor,  trabalhemos  com  ardor 
crescente  exemplificando  a  humildade  e  a 
renúncia,  amando  e  perdoando,  e  deixe¬ 
mos  ao  Protetor  Divino  a  incumbência 
de  amparar-nos  a  tarefa  ante  as  investidas 
dos  perseguidores,  das  quais  Ele  saberá 
tirar  o  melhor  proveito  para  o  nosso  pro¬ 
gresso  espiritual. 

Traz  à  baila  o  irmão  Max  Kohlei¬ 
sen  o  apêlo  de  Pio  XII  ultimamente  en¬ 
dereçado  ás  diversas  correntes  cristãs,  pa¬ 
ra  resistência  comum  à  Rússia  Soviética. 
Póde  ser  muito  patético  êsse  apêlo,  mas... 
se  existe  fé,  se  Jesus  Cristo  está  com  a 
Igreja  Romana,  por  que  receia  ela  a  in¬ 
vasão  vermelha  ?  Por  que,  para  se  defen¬ 
der  do  perigo  comunista,  procurar  o 
apoio  de  outro  «perigo»  que  ela  mesma 
proclama  existir  no  contacto  com  protes¬ 
tantes  e  espíritas  ?  Teria  perdido  a  con¬ 
fiança  no  seu  Guia  e  Chefe  invisível  ?  Na¬ 
da  lhe  significam  estas  palavras  do  Salva¬ 
dor  :  «Eu  rogarei  ao  Pai,  e  Ele  vos  dará 
OUTRO  CONSOLADOR,  para  que  fique 
convosco  para  sempre»  ?  E  estoutras : 
«Não  vos  deixarei  órfãos;  voltarei  para 
vós»?  E  mais  estas:  «Deixo  vos  a  paz,  a 
minha  paz  vos  dou  :  não  vô-la  dou  como 
0  mundo  a  dá.  Não  se  turbe  o  vosso  cora¬ 
ção,  NEM  SE  ATEMORIZE»  ?  (João, 
14 : 16,  18,  27). 

Como  tudo  isso  é  claro  :  O  sacer¬ 
dócio  organizado  de  Roma  está  atemori¬ 
zado  por  sentir  que  o  flagelo  comunista 
lhe  põe  em  risco  o  que  de  mais  caro  tem  : 
o  prestígio  perante  os  homens  e  a  opu¬ 
lência  da  Igreja,  edificada  sob  os  auspí¬ 
cios  da  glória  mundana  com  flagrante  ol¬ 
vido  dos  preceitos  evangélicos.  Êle,  que 
a  envolveu  no  fausto  e  a  consolidou  pe¬ 
los  atrativos  da  riqueza  e  magnificência 
terrenas,  percebe  agora  que  todo  êsse  es¬ 
plendor,  toda  essa  grandeza  ilusória  e  pe- 
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recível  está  periclitando.  Que  fazer  ?  Só 
uma  resposta  é  cabivel :  Renunciar  aos 
seus  tesouros  e  repartí-los  entre  o  pobres, 
conforme  o  conselho  do  Divino  Mestre 
ao  homem  rico  que  desde  a  mocidade 
observava  os  dez  mandamentos,  os  quais, 
todavia,  eram  insuficientes  para  lhe  pro¬ 
porcionar  o  céu,  isto  é,  a  paz  perfeita. 
A  Igreja,  porém,  à  semelhança  desse  ho¬ 
mem,  se  afasta  do  Senhor,  entristecida, 
porque  é  muito  rica  e  não  tem  forças 
para  renunciar  .  . . 

Já  os  espíritas  não  se  atemorizam, 
visto  como  não  se  escravizam  a  peias  ma¬ 
teriais.  A  ajuntar  riquezas  na  terra,  pre¬ 
ferem  eles  acumular  os  «tesouros  que  a 
traça  não  rói  e  os  ladroes  não  roubam». 
Se  assim  é,  se  o  seu  patrimônio  mais  pre¬ 
cioso  não  pode  ser  consumido  nem  arre¬ 
batado,  que  têm  a  recear  dos  homens? 
A  privação  da  liberdade  ?  Mas  a  verda¬ 
deira  liberdade  é  a  espiritual.  «Onde  há 
o  Espírito  do  Senhor,  aí  está  a  liberda¬ 
de»,  escreve  Paulo  aos  coríntios.  Franca¬ 
mente,  é  até  risível  aspirar  à  liberdade 
quem,  pelo  apêgo  aos  bens  terrenos,  se 
esforça  por  sujeitar-se  cada  vez  mais  à 
pior  das  escravidões  que  se  possa  imagi¬ 
nar  a  da  carne  corruptível  e  mortal ! 
Quem  somos  nós,  senão  míseros  detentos, 
pelo  corpo  físico,  nesta  vastíssima  peni¬ 
tenciária,  que  é  o  nosso  planeta?  E’  a  li¬ 
bertação  deste  que  nos  interessa,  a  nós 
espíritas,  e  a  opressão  dos  homens  só  nos 
pode  servir  de  oportunidade  para  atingir¬ 
mos  mais  depressa  esse  objetivo,  pois 
quanto  mais  duros  os  obstáculos  que  trans¬ 
pusermos,  maior  o  nosso  mérito  perante 
o  Pai.  Demais,  quando  Êle  quer,  não  há 
grilhões  nem  cárcere  que  detenham  seu? 
servos.  Bem  sugestivo  é  o  episódio  de 
Pedro  solto  da  prisão  por  um  anjo. 

E  não  nos  falem  também  na  perver¬ 
são  moral  dos  comunistas,  quando  as  pró¬ 
prias  autoridades  do  nosso  País,  que  se 
diz  totalmente  católico,  oficializam  as  ba¬ 
canais  carnavalescas  !  Por  outro  lado,  não 
nos  consta  seja  de  origem  vermelha  o 
imoral  e  importado  existencialismo,  que 
anda  por  aí  a  exibir  livremente  o  seu  ci¬ 


nismo  de  índole  notoriamente  materialis¬ 
ta.  No  entanto,  por  não  se  opor  ao  egoís¬ 
mo  humano,  nem  entrar  em  choque  com 
a  plutocracia  . . . 

Não  quer  isto  dizer,  porém,  que 
não  devamos  repudiar  a  tudo  quanto  seja 
motivo  de  escândalo.  Se  o  comunismo 
está  incurso  no  artigo,  é  preciso  resistir- 
lhe,  não  há  dúvida,  mas  nunca  pelas  ar¬ 
mas,  como  ainda  há  pouco,  segundo  os 
jornais  (V.  «O  Estado  de  São  Paulo  de 
24-2-950),  o  preconizou  a  Igreja  Romana 
«considerando  perfeitamente  legítimo  o 
uso  da  força  a  serviço  do  direito  e  da 

justiça»,  como  se  o  NÃO  MATARÁS  es¬ 
tabelecesse  alguma  excepção.  Ó  Cristo  de 
Deus,  será  ainda  preciso  que  volvas  a  es¬ 
te  mundo  e  Te  deixes  imolar  de  novo 
para  a  Igreja  aprender  que  o  único  re¬ 
curso  contra  o  mal  é,  ainda  e  sempre,  a 
paciência,  a  renúncia,  o  amor  do  próxi¬ 
mo,  o  perdão  —  enfim,  o  Evangelho  ? 
que  o  Evangelho  é  a  nossa  fortaleza  ?  e, 
revestidos  com  «a  armadura  de  Deus», 
cobertos  com  «a  couraça  da  justiça»,  pro¬ 
tegidos  com  o  «escudo  da  fé»  e  brandin¬ 
do  «a  espada  do  Espírito,  que  é  a  pala¬ 
vra  de  Deus»,  confirmada,  lembrada  e 
desenvolvida  pelo  Prometido,  não  há  ne¬ 
nhum  poder  das  trevas  que  nos  vença  ? 
que  a  resistência  armada  sempre  foi  e 
sempre  será  uma  solução  anti-cristã,  e 
constitúi  o  meio  diabólico  de  que  o  egoís¬ 
mo  e  o  orgulho  humanos  inutilmente  se 
servem  para  repelir  as  consequências  de 
suas  próprias  iniquidades  ?  Inutilmente, 
sim,  porque  ò  emprêgo  de  recursos  mor¬ 
tíferos  renova  o  êrro  e,  mais  dia,  menos 
dia,  teremos  de  provar  os  seus  frutos 
amargos.  Não  somos  nós  quem  o  diz, 
mas  as  Sagradas  Escrituras : 

«Se  alguém  matar  á  espada,  NE¬ 
CESSÁRIO  E  que  à  espada  seja  morto. 
Aí  está  a  paciência  e  a  fé  dos  santos». 
(Ap.  13 : 10) 

«Quem  tiver  ouvidos,  ouça»,  lá  diz 
o  Profeta  de  Deus. 

Março  de  1950. 


Podemos  vos  afirmar  que  vos  eslão  reservadas  grandes  cousas,  que 
serão  tidas  como  desgraças  por  muitos ,  mas  que  para  vós  serão  a  mani¬ 
festação  do  reino  de  Deus  em  todo  o  seu  esplendor.  Dai  graças  a  Deus 
que,  por  intermédio  do  seu  Filho  Amado  e  do  Espiritismo ,  vos  ensinou  o 
verdadeiro  caminho  que  conduz  ao  seu  reino.  Ensinai  ês se  caminho  aos 
vossos  semelhantes ,  para  que  o  vosso  gôzo  seja  completo.  —  CAI  RB  AR. 
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Q  Duplo  Humano  —  Rlguns  Casos 

(Citado  por  Hugo  Rocha)  —  Por  Oscar  Hernández  —  De  « Constância » 


O  duplo  humano,  doutrina  segundo 
a  qual  o  homem  propriamente  dito,  é  o 
produto  da  ação  de  dois  entes  bem  dife¬ 
renciados  e  distintos,  isto  é,  o  homem  de 
carne  e  osso  viria  a  ser  a  combinação, 
ainda  que  de  pouca  importância,  de  subs¬ 
tâncias  mortas  que  nada  têem  a  ver  com 
a  própria  vida,  a  esta  só  servindo  de  ar¬ 
cabouço,  sendo  todas  as  funções  devidas 
à  ação  de  um  duplo,  ente  fluídico  que 
não  é  matéria,  mas  tampouco  éter  e  cuja 
sutilissima  raizada  penetra  até  a  ultima 
partícula  do  organismo,  ensinos  estes  enun¬ 
ciados  na  mais  remota  antiguidade.  Nos 
mesmos  papiros  e  monumentos  do  Egito 
antigo,  foram  encontradas  representações 
gráficas  e  plásticas  que  permitem  apreciar 
esta  singular  concepção  da  constituição  e 
da  vida  do  homem.  As  figuras  foram  rea¬ 
lizadas  por  duplicação  :  em  primeiro  pla¬ 
no,  a  própria  pessoa  e  atrás  dela  a  ima¬ 
gem  fiél  até  o  mínimo  detalhe,  ou  seja, 
o  duplo.  Este  duplo  é  o  ente  real  e  em 
determinadas  circunstâncias,  no  sonho  nor¬ 
mal  ou  magnético,  o  duplo  pode  separar- 
se  do  corpo.  Enquanto  o  corpo  perma¬ 
nece  estendido,  privado  do  conhecimen¬ 
to,  da  sensibilidade,  da  mobilidade,  o  du¬ 
plo  se  desprende  como  vapor  e  consigo 
leva  todas  as  funções  vitais,  atravessando 
parede  ou  qualquer  corpo  sólido  e  pode 
aparecer  simultaneamente  em  lugares  dife¬ 
rentes.  Mas,  por  muito  que  se  distancie,  sem¬ 
pre  está  em  comunicação  com  o  corpo. 
A  interrupção  desta  comunicação,  seja 
por  qualquer  motivo,  impossibilitaria  o 
regresso,  o  que  significa  a  cessação  de  to¬ 
das  as  funções  vitais :  a  morte. 

E’  esta  a  essência  e  em  linhas  ge¬ 
rais  a  concepção,  não  só  dos  egípcios, 
mas  também  de  todos  os  povos  civiliza¬ 
dos  da  antiguidade.  Formava  parte  dos 
chamados  «grandes  mistérios»  e,  por  isto, 
reservada  para  os  iniciados,  que  não  só 
deviam  estudá-la  teoricamente  como  na 
prática,  quer  dizer,  provocar  em  si  mes¬ 
mos,  por  um  ato  voluntário  e  cons¬ 
ciente,  a  separação  do  duplo  de  seu  cor¬ 
po  físico,  separação  que  no  homem  nor¬ 
mal  sómente  se  produz  ocasionalmente  e 
acompanhada  pela  perda  de  conhecimento. 

Não  interessa  aqui  destacar  qual  a 
função  e  destino  que  davam  a  este  duplo, 


o  que  poderia  fornecer  matéria  para  ou¬ 
tro  estudo,  por  exemplo,  o  do  conceito 
reencarnacionista.  Abordamos  aqui  a  ques¬ 
tão  essencial  para  que  possamos  apreciar 
alguns  «milagres»  atribuídos  a  homens 
excepcionais,  que  se  tornaram  fundadores 
de  religiões  e  que  nada  têem  de  estranho, 
se  considerarmos  que  foram  discípulos  e 
iniciados  de  antigas  ordens  secretas,  que 
já  naquele  tempo  possuíam  o  segredo  de 
acordo  com  o  qual  era  possível  determi¬ 
nar,  à  vontade,  esta  classe  de  fenômenos. 

Em  realidade,  graças  á  intervenção 
de  um  agente  fluídico,  todavia  desconhe¬ 
cido  em  sua  essência,  é  que  se  realizam 
todos  os  fenômenos. 

Uma  noção  elementar  do  Espiritis¬ 
mo  se  refere,  precisamente,  ao  modo  de 
conceber  a  natureza  do  homem  que  es¬ 
conde  uma  realidade  trifásica  composta  : 
pelo  espírito,  entidade  pensante  e  imor¬ 
tal  ;  o  perispírito,  entidade  semi-material 
com  a  quaT  opera  e  que  vem  a  ser  o 
corpo  do  espírito,  verdadeira  emanação 
do  princípio  vital  e  finalmente,  o  corpo 
físico  propriamente  dito. 

Em  verdade,  não  existe  uma  separa¬ 
ção  completa.  Atuam  etn  uma  interpen- 
dência  absoluta,  como  se  fossem  uma  mes¬ 
ma  realidade,  a  três  níveis  ou  fazes  dis¬ 
tintas  e  unidas  por  vínculos  de  deriva¬ 
ção  recíprocas,  efetuando-se  a  passagem 
de  uma  á  outra  por  evolução.  Desta  fór¬ 
mula  nasce  uma  concepção  cósmica  e  es¬ 
piritual  dos  sêres  e  as  coisas,  que  só  por 
si  se  constitue  no  mais  formidável  funda¬ 
mento  capaz  de  provocar  a  total  retifi¬ 
cação  do  pensamento  humano  e  conduzí- 
lo  efetivamente  até  a  inteligência  das 
coisas. 

A  constatação  da  existência  deste 
corpo  está  provada  pela  mesma  natureza 
dos  fenômenos  que  caracterizam  o  Espi¬ 
ritismo.  Patenteia-se  pela  observação  e 
demonstração  em  diferentes  situações  e 
aspectos.  Inúmeros  trabalhos  e  conscien¬ 
ciosos  multiplicam  em  todo  o  sentido  o 
histórico  dos  factos  espíritas.  Em  sua  bus¬ 
ca  e  estudo  os  investigadores  consegui¬ 
ram,  —  feitos  de  acordo  com  as  regras 
do  mais  rigoroso  cientifismo,  —  separar 
nos  médiuns  essa  fonte  da  sensibilidade  e 
motilidade,  demonstrando  que  correspon- 
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de  aos  contornos  da  figura  humana ;  que 
é  o  portador  da  inteira  sensibilidade  ob¬ 
servável  no  indivíduo  desperto,  porquan¬ 
to,  ao  tocar  o  fantasma,  o  corpo  do  mé¬ 
dium  reage  em  movimentos  involuntá¬ 
rios,  mas  quando  se  toca  ou  fere  o  cor¬ 
po  do  médium,  este  não  reage.  Tais  re¬ 
flexos  foram  produzidos  valendo-se  de 
diversos  sujets  e  métodos,  em  sessões  per¬ 
feitamente  controladas  e  documentadas. 

Em  fim,  já  não  há  dúvida  quan¬ 
to  a  sua  realidade,  mas  bom  é  frisar  que 
o  nome  e  explicação  que  possuímos  não 
é  invenção  dos  homens,  mas  provém  dos 
espíritos,  conduto  pela  qual  foi  formulada. 

Tudo  o  que  se  pode  dizer  a  respei¬ 
to  das  propriedades  do  perispírito  depois 
da  morte,  se  aplica  ao  perispírito  dos  vi¬ 
vos.  Pela  combinação  dos  fluídos  produ- 
zem-se  no  perispírito  disposições  parti¬ 
culares,  que  não  têm  analogia  entre  os 
fenômenos  conhecidos  e  que  o  torna  per¬ 
ceptível.  Só  a  rudez  (grosero)  de  nosso 
invólucro  material  e  a  pouca  elevação 
moral,  é  que  torna  difícil  e  rara  a  per¬ 
cepção  deste  corpo  etéreo. 

Diremos  também  que  tudo  se  passa 
nesse  mundo  de  um  modo  extranho  e  su¬ 
gestivo.  Empregamos  os  termos  estranho 
e  sugestivo,  enquanto  nos  encontramos 
no  mundo  de  manifestações  energéticas, 
com  uma  impressão  mais  ou  menos  seme¬ 


lhante  à  que  atualmente  enfrentam  os  sá¬ 
bios  em  suas  investigações  com  a  energia 
atômica,  onde  é  dado  observar  multidão 
de  efeitos  misteriosos  e  inquietantes  que 
revelam  a  presença  de  outro  mundo.  E 
trata-se  justamente  desse  mundo  interme¬ 
diário,  todavia  inexplorado,  mas  cujos 
efeitos  justificam  plenamente  as  teorias  e 
princípios  fundados  desde  a  antiguidade. 

Desde  já  renunciamos  a  descobrir 
como  tiveram  lugar  os  fenômenos  de  apa¬ 
rição  de  seres  vivos  em  outros  lugares  ou 
simultaneamente  em  vários.  Que :  Quer 
sejam  as  da  Salette,  Fátima,  Jesus  e  de 
outros  santos  e  pessoas  que  a  história  hu¬ 
mana  registrou  através  das  religiões,  ou 
como  factos  sucedidos  fóra  delas,  o  funda¬ 
mento  é  que  se  realizaram,  que  existem  e 
que  ocorrem  sempre  onde  haja  uma 
necessidade,  uma  circunstância  ou  am¬ 
biente  que  os  reclamem. 

Depois  de  tudo,  valem  como  fenô¬ 
meno,  tanto  como  qualquer  outro  dos 
muitissimos  acessíveis  aos  nossos  sentidos 
que  incessantemente  produz  a  vida,  em 
mil  formas,  em  mil  aspectos  e  em  mil 
circunstâncias,  cada  uma  das  quais  são 
outras  tantas  «provas»  que  ferem  nossa 
sensibilidade  e  advertem  sobre  o  verda¬ 
deiro  carácter  e  natureza  do  nosso  ser. 

(Continua). 


Saiua  òa  fDorte  por  um  Espírito 


Do  norte  ao  sul  e  do  este  ao 
oeste  do  universo,  continua  inces¬ 
sante  e  insistente  a  reprodução  dos 
fenômenos  espíritas.*  Os  espíritos 
dizem  que  são  chegados  os  tem¬ 
pos  para  a  renovação  das  velhas 
teorias  e  crenças. 

Há  50  anos  passados,  quando 
se  ouvia  falar  das  aparições  de  es¬ 
píritos  materializados,  a  risota  era 
quasi  geral,  com  raras  excepçÕes 
de  alguns  homens  estudiosos  e  mais 
sensatos  que  as  encaravam  de  mo¬ 
do  diverso  do  comum.  Hoje,  po¬ 
rém,  o  facto  é  por  demais  conhe¬ 
cido,  estudado  e  confirmado  o  fe¬ 
nômeno  dentro  das  leis  naturais. 


Não  há  dúvida,  têm  sucedi¬ 
do,  não  raro,  casos  de  mistifica¬ 
ções,  mas  que  em  nada  afetam  a 
realidade  do  fenômeno,  visto  como 
não  se  pode  impedir  a  uma  pes¬ 
soa  mal  intencionada  que,  para 
desvirtuar  os  factos  espíritas,  use 
de  processos  falsos,  imitando  cer¬ 
tos  fenômenos. 

Quando  as  experiências  são 
feitas  com  suposfos  médiuns ,  os  re¬ 
sultados  são  nulos  e  o  fracasso  é 
certo.  Mas,  nem  por  isto,  o  facto 
espírita  deixa  de  ser  real,  e  mere¬ 
cer  a  atenção  a  que  tem  direito. 

Os  mistificadores  não  conse¬ 
guem  realizar  nenhum  dos  seus 
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embustes,  sem  um  preparo  prévio 
e,  mais  cedoo  u  mais  tarde,  a  frau¬ 
de  aparece  para  a  sua  plena  con¬ 
denação, 

Contudo,  nem  todos  os  fenô¬ 
menos  espíritas  se  prestam  à  imi¬ 
tações. 


Gostaria,  por  exemplo,  de  ver 
um  desses  charlatães  de  feira ,  imi¬ 
tar  o  caso  que  a  «Revista  Psíqui¬ 
ca»,  deu  à  publicidade,  há  tempos, 
e  que  é  como  segue  :  «Um  discí¬ 
pulo  do  Ginásio  Real  de  Berlim, 


que  se  dedicava  assiduamente  aos 
seus  estudos,  um  dia  em  que  se 
achava  só,  em  seu  quarto,  viu-se 
induzido  por  um  ruído  a  volver 
seu  rosto,  e  notou  à  porta  uma  fi¬ 
gura  que  o  chamava  por  sinais. 

Como  a  aparição  desapareces¬ 
se  quasi  imediatamente,  acreditou 


ele  tratar-se  de  uma  alucinação,  e 
continuou  a  trabalhar.  Mas  de  no¬ 
vo,  impressionou-lhe  o  mesmo  ruí¬ 
do,  que  se  repetiu  em  idêntica  ma¬ 
neira,  sómente  que  a  figura  o  cha¬ 
mava  com  mais  vivacidade.  Inde¬ 
ciso  sobre  o  que  devia  fazer,  vê  a 
pessoa  retirar-se  pela  porta,  fazen¬ 
do-lhe,  pela  terceira  vez,  e  com  as 
mãos,  sinais  insistentes  para  acom- 
panhá-la.  De  súbito,  crê  reconhe¬ 
cer  sua  defunta  mãe. 

Salta  de  sua  cadeira,  corre 
para  a  porta  e,  neste  mesmo  ins¬ 
tante,  cái  uma  viga  justamente  sô~- 
bre  a  mesa,  que  êle  acabava  de 
deixar.» 

Combater  o  fenômeno  espírita, 
atualmente,  é  confessar  ignorância, 
é  ofender  a  verdade. 

SPÁRTACO  BANAL. 


í  LITROS  E  AUTORES  I 


A  Lake  e  as  Obras  de  Kardec 


O  Evangelho  Segundo  o  Espiritismo ,  tra¬ 
dução  de  Julio  de  Abreu  Filho  —  O  que 
é  o  Espiritismo ,  tradução  de  Wallace  Leal 
V.  Rodrigues  —  Preces  Segundo  o  Espiri- 
tismOy  por  A.  Kardec 

Registram  as  Escrituras  que  ao  fiat 
lux ,  do  Creador,  fez-se  a  Luz  para  a 
Creação. 

Foi,  talvez,  lembrando-se  disso  que 
Goethe,  um  médium,  sem  o  saber,  de 
várias  faculdades,  morreu  a  pedir  «Luz  ! 
mais  luz  !» 

Luz,  que  é  sabedoria,  esclarecimen¬ 
to,  cultura,  ensinamento. 

Fócos  divinos  desta  luz  são  os  bons 
livros. 

Escrever  livros  bons,  disseminá-los 
e  propagá-los,  é  semear  luz,  muita  luz. 
Daí,  o  brado  de  Castro  Alves,  que  já 
vale  superior  apoftegma :  «Livros...  li¬ 
vros  a  mancheias , . .» 

Para  os  espíritas,  os  livros  de  Kar¬ 
dec  são,, ainda,  os  fócos  de  luz  espiri¬ 


tual  mais  apreciáveis,  já  por  serem  os 
primeiros,  já  pelo  senso  e  lógica  com 
que  expõem  a  Doutrina  Redentora, 

Por  isso  mesmo,  são  os  que  mais 
se  vendem.  Os  que  estão,  por  sua  pro¬ 
cura,  sempre  com  edições  esgotadas, 
sempre  em  falta. 

Por  assim,  naturalmente,  compre¬ 
ender  e  sentir,  a  Empresa  Editora  da 
FEB.,  incontestavelmente,  a  maior  de 
que  dispõe  o  Espiritismo  aqui  e  fóra  da¬ 
qui,  teve  de  aumentar  suas  oficinas,  au¬ 
mentando,  assim,  suas  edições, 

Nem  por  isso  tem  saciado  o  públi¬ 
co  do  suficiente  pão  espiritual,  que  é  o 
livro  espírita  sempre  à  hora,  em  condi- 
ççes  e  a  preço  convidativo. 

Donde  a  necessidade  de  mais  edi¬ 
ções,  mais  livros. 

Foi  compreendendo  assim,  certa¬ 
mente,  que  a  Livraria  Allan  Kardec  Edi¬ 
tora,  de  S.  Paulo,  lançou  a  público  três 
obras  do  Codificador,  dois  volumes  em 
excelente  encadernação  e  o  opúsculo  de 
preces. 

Os  volumes  que  se  vêem  acima. 
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que  não  os  lemos,  por  bem  os  conhe¬ 
cermos.  E  aqui  só  os  nomeamos,  atra¬ 
vés  destas  considerações,  para  traçarmos 
os  comentários  que  aqui  vão,  para  agra¬ 
decermos  o  generoso  oferecimento  de 
um  exemplar  de  cada,  que  a  Editora  nos 
enviou. 

Trata-se,  para  nós,  de  um  louvá¬ 
vel  empreendimento  da  ALLAN  KAR- 
DEC,  que  deve  ser  incentivado  por  to¬ 
dos  os  espíritas,  esclarecidos  e  ansiosos 
de  maior  difusão  da  Doutrina,  através 
de  livros  ao  alcance  de  todas  as  bolsas. 

Empreendimento  com  o  propósito 
de  fazer  concorrência  à  outra  Editora, 
maior,  mais  antiga,  mais  conhecida  e, 
mesmo,  mais  acreditada  ? 

Não  o  cremos.  E  pensamos  que 
não  o  crêem,  também,  os  diretores  es¬ 
clarecidos  da  Editora  da  FEB,  que  não 
seria  digno  das  duas  Empresas,  de  seus 
dirigentes,  pois  estamos  em  que,  uns  e 
outros,  não  editam  livros  apenas  por  co¬ 
mércio,  mas  para  servirem  ao  alto  ser¬ 
viço  da  difusão  da  Doutrina.  Assim,  co¬ 
locando  a  Doutrina  acima  de  lucros  pe¬ 
cuniários,  a  propaganda  do  Espiritismo 
e,  muito  principalmente,  dos  livros  de 
Allan  Kardec  acima  de  idéias  de  ganho 
maior,  as  duas  Editoras,  ao  em  vez  de  se 
hostilizarem  —  o  que  não  seria  admissí¬ 
vel  dentro  do  Espiritismo  e  entre  espí¬ 
ritas  de  responsabilidades  e  alto  descor¬ 
tino  doutrinário  —  em  vez  de  se  hosti¬ 
lizarem,  as  duas  .editoras  dar-se-ão,  evi¬ 
dentemente,  mãos  de  amigos  e  de  irmãos, 
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e  marcharão,  «ombro  a  ombro  e  lado  a 
lado»  na  obra  gloriosa  da  difusão  da 
DOUTRINA. 

Ademais,  se  houve  mister  que  mais 
uma  editora  editasse  as  obras  de  Allan 
Kardec,  prova  isto  que  o  Espiritismo  es¬ 
tá  se  difundindo,  apesar  de  tudo;  que, 
embora  se  conclame  por  aí  alhures  ■ — ■  e 
nós  temos  sido,  também,  desses  concla-  ' 
madores!— que  os  espíritas  não  lêem  co¬ 
mo  deviam,  que  o  Espiritismo  é,  princi¬ 
palmente,  obra  de  cultura,  as  edições 
constantes  das  obras  de  Kardec,  obras 
que  já  teriam  caído  no  domínio  público, 
são  motivo  de  desvanecimento  e  encoraja¬ 
mento  para  nós,  espíritas.  Mórmente,  na 
hora  que  passa,  em  que  estamos  empe¬ 
nhados  todos  nós,  na  mais  séria  e  sim¬ 
pática  das  campanhas :  a  campanha  da 
unificação,  decorrente  do  Pacto  Áureo 
de  5  de  Outubro. 

Há  mais  :  que  as  editoras  espíritas 
dêm  livros  a  mancheias,  que  os  espíritas 
diligentes  manifestem  'exemplos,  dignifi- 
cantes,  que  as  entidades  sociais  apresen¬ 
tem  obras  dignas  e  exemplos  claros,  pa¬ 
ra  que  o  Espiritismo  não  seja  compu¬ 
tado  pelo  oficialismo  como  seita  não  cris¬ 
tã ,  a  classificação  que  lhe  coube  no  sen¬ 
so  de  1930;  para  que  os  espíritas  dei¬ 
xem  de  ser  para  os  governantes  do  País, 
«homens  de  bem,  mas,  que  não  se  en¬ 
tendem»,  como  Getulio  Vargas  nos  clas¬ 
sificou  em  conversa  com  Leal  de  Souza, 
conforme  êste  nos  afirmou  . . . 


Crônico  Estrangeire 


Valha-me  Deus! 

Por  Frederico  "Duarte  —  Manchester 

Devem  recordar-se  os  estimados 
leitores  dum  artigo  publicado  nesta  Re¬ 
vista  durante  o  ano  passado,  relacionan- 
do-se  com  o  velho  meu  viziijho  que  de- 
sincarnou  em  casa  de  sua  filha  e  genro. 

Era  êste  conhecido  por  Bill,  sendo 
um  comunista  e  ateu,  gostando  muito  de 
me  atiçar,  tratando  sempre  de  me  con¬ 
vencer  que  uma  vez  mortos,  somos  trans¬ 
formados  em  pó  e  nada  mais.  Existir 
um  Deus  e  o  Outro  Mundo  eram,  no 
seu  modo  de  ver,  coisas  inventadas  pela 


Igreja,  etc.  etc.  Era  dos  tais  sujeitos  ca¬ 
turras,  teimosos,  posto  que  fôsse  amigo 
do  seu  amigo. 

Uns  dias  depois  da  transição  do 
sogro  caiu  doente  e  a  conselho  dum  es¬ 
pecialista  entrou  no  Hospital  Christie  on¬ 
de  foi  submetido  a  uma  melindrosa  ope¬ 
ração,  tendo  sido  o  diagnostico  um  can¬ 
cro  maligno  no  estômago  e  com  ramifi¬ 
cações. 

A  operação  foi  bem  sucedida,  ten¬ 
do  ficado  por  uns  mêses  no  Hospital  e 
levado  depois  para  casa,  para  ser  cuida¬ 
do  pela  esposa.  Via-o  eu  quasi  todos  os 
dias,  não  lhe  faltando  nada,  sendo  visi¬ 
tado  regularmente  pelo  seu  médico  as- 
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sistente  e  por  uma  enfermeira  e  muitos 
dos  seus  companheiros  de  trabalho  lhe 
traziam  comezainas  e  cigarros  e  trata¬ 
ram  sempre  de  conservá-lo  de  bom  hu¬ 
mor. 

Um  belo  dia  manifestou  o  desejo 
de  se  levantar  e  ir  sentar-se  no  jardim 
de  sua  casa.  Ali  ficou  por  menos  de 
duas  horas  sendo  levado  de  novo  para 
a  cama,  alegando  estar  satisfeito  por  ter 
sido  levado  lá  e  que  seria  essa  a  últi¬ 
ma  vez  a  faze-lo. 

Revelação 

Encontrando-me  no  quarto,  pediu- 
me  para  me  sentar  a  seu  lado  pois  de¬ 
sejava  fàlar-me  confidencialmente.  A  es¬ 
posa  saiu  para  a  casa  contígua  onde  re¬ 
side  uma  irmã  casada  dele  e  o  Bill  as¬ 
sim  me  falou  : 

Amigo  Fred.  Ontem  à  noite  esteve 
aqui  a  minha  mãe  com  quem  falei  por 
algum  tempo.  Apareceu-me  como  se  es¬ 
tivesse  em  carne  e  osso.  Disse-me  para 
não  me  afligir  e  ter  paciência  pois  bre¬ 
ve  me  veria  livre  dos  meus  sofrimentos. 
Roguei,  assim,  a  minha  esposa  para  me 
levar  ao  jardim  a  fazer-lhe  a  minha  úl¬ 
tima  despedida. 

Começamos  os  dois  a  fumar  um 
cigarro  tratando  eu  de  mudar  de  assun¬ 
to,  mas  o  homem,  fitando-me  e  com  se¬ 
riedade  exclamou : 

Válha-me  Deus!  Válha-me  Deus! 
Só  esse  Ente  Divino  é  quem  sabe  dos 
grandes  sofrimentos  pelos  quais  tenho 
passado ! 

A  esposa  entrou  subitamente  na 
sala  e  ouviu  o  que  o  marido  tinha  dito. 
Fiz  um  sinal  para  sair  de  novo  e  des- 
culpei-me  para  seguir  também  para  mi¬ 
nha  casa.  Entran  dona  casa  vizinha  tra¬ 
tei  de  consolar  a  esposa  e  esta  disse- 
nos  :  —  O  Bill  está  preparado  para  mor¬ 
rer.  Pediu-me  para  que  seja  enterrado  no 
lindo  cemitério  de  Cheadle,  e  que  me 
não  afligisse  pois  Deus  olharia  por  mim. 
Havia  ali  na  sala  umas  cinco  pessoas 
pensativas  e  resignadas.  Uns  dias  depois 
às  onze  horas  da  noite  o  Bill  desincar- 
nou.  As  suas  últimas  palavras  foram  as 
seguintes :  - —  Dando  a  mão  à  esposa 
murmurou :  —  Good  bye  my  dear  and 
God  Bless  you.  I  am  happy.»  (Adeus 
minha  querida.  Deus  te  abençoe.  Estou 
feliz). 
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Francamente  que  é  uma  tristeza  ha¬ 
ver  nêste  Mundo  muita  e  muita  criatura 
que  só  se  compenetra  de  que  existe  um 
Sêr  Supremo  quando  se  vê  em  dificul¬ 
dades  ou  às  portas  da  morte ! 


Visão  Trágica 

Em  17  de  março  de  1863,  a  Ba¬ 
ronesa  Boiléve  oferecia  um  banquete  a 
diversas  pessoas  em  sua  casa,  à  rua 
Pasquier.  Entre  os  distintos  convivas  fi¬ 
guravam  o  general  Fleury,  escudeiro-mór 
do  Imperador  Napoleão  III;  os  r.  Devien- 
ne,  presidente  da  Côrte  de  Relação,  e^o 
snr.  Delewaux,  presidente  da  Câmara 
do  Tribunal  Civil  do  Sena. 

Durante  o  banquete  falou-se  com 
frequência  da  expedição  do  México,  que 
seguira  há  um  ano. 

O  filho  da  baronesa,  Honorato 
Boiléve,  tenente  de  caçadores,  cavalaria, 
fazia  parte  da  expedição  e  sua  mãe  não 
cessava  de  perguntar  ao  general  Fleury, 
se  o  governo  tinha  noticias  dele. 

Não  as  tinha.  «Há  falta  de  noticias, 
boas  notícias». 

Terminou  o  banquete  alegremente, 
permanecendo  na  mesa  os  convidados 
até  ás  nove  da  noite.  A  esta  hora,  a  ba¬ 
ronesa  levantou-se  e  foi  para  o  salão, 
mandando  servir  o  café.  Apenas  entrou 
no  salão,  um  grito  terrível  alarmou  os 
convidados.  Precipitaram-se  todos  para  o 
referido  lugar,  encontrando  a  baronesa 
desmaiada,  caída  sôbre  o  tapete. 

Ao  voltar  a  si  contou-lhes  uma 
história  extraordinária.  Disse-lhes  que  ao 
transpor  a  porta  do  salão,  viu  seu  filho 
Honorato,  de  pé,  na  outra  extremidade 
do  aposento,  em  uniforme,  mas  sem  que- 
pe.  Tinha  o  rosto  pálido  e  ensanguenta¬ 
do.  Tanto  a  emocionou  a  visão  que  jul¬ 
gou  morrer. 

Todos  procuraram  tranquilizá-la  di¬ 
zendo  que  ela  fora  vítima  de  uma  alu¬ 
cinação,  que  sonhara  acordada,  etc. 

Em  vista  do  estado  de  fraqueza 
em  que  se  achava  a  baronesa,  chamaram 
o  Dr.  Nelaton,  médico  da  família.  Cien¬ 
te  do  que  se  passara,  o  facultativo  pres¬ 
creveu  um  calmante  e  retirou-se. 

Dia  seguinte  estava  a  baronesa  fi¬ 
sicamente  restabelecida,  mas  moralmente 
depauperada. 

A  partir  dessa  ocasião,  mandava 
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duas  vezes  ao  dia,  pedir  notícias  de  seu 
filho,  ao  Ministro  da  Guerra. 

Depois  de  uma  semana,  recebeu  a 
notícia  oficial  de  que,  no  dia  17  de  mar¬ 
ço  de  1863,  ás  duas  horas  e  cinco  Ata 
minutos  da  tarde,  no  assalto  a  Puebla, 
Honorato  de  Boilève  caiu  morto,  uma 
bala  mexicana  penetrou-lhe  no  olho  es¬ 
querdo  atravessando  a  cabeça. 

Três  mêses  mais  tarde,  o  Dr.  Ne- 
laton  transmitiu  aos  seus  colegas  da  A- 
cademia  de  Ciências,  uma  comunicação 
da  ocorrência,  escrita  pelo  próprio  pu¬ 
nho  do  Presidente  Deviennè  e  assinada 
por  todos  os  convivas  do  famoso  ban¬ 
quete. 

-  /•  * 

As  Premonições  nos  jogos 

de  azar 

Jules  Dubay  publicou  em  Revue 
Spirite ,  uma  série  de  artigos  sob  o  títu¬ 
lo  acima,  de  que  extraímos  êste  caso 
enviado  pelo  conde  Joseph  Valentinis  à 
Reviita  de  Estudos  Esíquicos. 

«No  dia  8  de  Dezembro  de  1894, 
ao  cair  da  noite,  o  alfaiate  João  Pian 
estava  junto  ao  fogão,  a  meditar,  sobre¬ 
tudo  preocupado  por  certa  dívida  vencí¬ 
vel  dez  dias  mais  tarde  que  não  podia 
saldar  por  falta  do  necessário  numerá¬ 
rio.  Completamente  absorvido  por  pen¬ 
samentos  tão  inquietadores,  não  tardou 
por  adormecer.  Precisamente  êle  náo  po¬ 
dia  calcular  o  tempo  que  durou  seu  so¬ 
nho  ,*  em  todo  o  caso  foi  breve,  visto 
que  de  súbito  foi  sacudido  por  forte  so¬ 
pro  de  ar,  ao  mesmo  tempo  que  uma 
voz  lhe  dizia:  «Joga:  3,  15,  18». 

O  alfaiate  reconheceu  perfeitamen¬ 
te  a  voz — que  lhe  produziu  calafrio.  Era 
a  voz  de  sua  nora,  Eliza  Pian,  falecida 
oito  dias  antes. 

O  percipiente  adquiriu  três  bilhetes 


de  números  3,  15,  18,  todos  premiados 
na  próxima  extração  da  loteria  de  Mon- 
falcone,  e  na  ordem  anunciada  pela  voz 
misteriosa . . .» 

.v. 

4% 

•  \ 

Visões  em  leitos  mortuários 

Light 

De  todas  as  provas  da  Sobrevi¬ 
vência,  a  mais  notável  é  a  que  descreve 
a  cena  da  partida  dêste  mundo.  Ela  se 
refere  ao  comportamento  e  à  convicção 
do  moribundo,  à  fuga  da  alma  e  à  ex¬ 
periência  de  pessoas  que  estão  na  imi¬ 
nência  de  morrer.  Sobretudo  os  casos 
em  que  crianças  de  tenra  idade  vêem 
fôrmas  de  outras  crianças  em  volta  de 
suas  camas.  O  seguinte  facto  foi  cita¬ 
do  por  Stainton  Moses  : 

«Miss  H.,  filha  de  um  eclesiástico, 
velava  uma  criança  que  morria.  Seu  ir¬ 
mão,  de  três  a  quatro  anos  dormia  numa 
cama  vizinha.  Quando  o  primeiro  estava 
morrendo,  o  irmãozinho  despertou  e 
apontando  seu  dedinho,  disse  com  gran¬ 
de  expressão  de  alegria  :  «vêde  as  boni¬ 
tas  senhoras  que  rodeiam  meu  irmão. 
Como  são  amáveis,  elas  querem  levar  ò 
maninho»  — -  a  criança  faleceu  no  mes¬ 
mo  instante. 

Interessante  é  notar  que  é  esta  a 
classe  de  casos  que  o  Prof.  Richet  achou 
impossível  explicar  a  não  ser  pela  hipó¬ 
tese  da  sobrevivência. 

O  Rev.  Moses  aduz  estes  comen¬ 
tários  : 

Em  vista  da  crítica  que  prevalece 
contra  os  fenômenos  mediúnicos,  seria  de 
grande  importância  colecionar  casos  aná¬ 
logos,  porque  as  crianças  de  tenra  ida¬ 
de  e  as  de  mama  não  podem,  certamen¬ 
te,  ser  consideradas  como  prestidigitado¬ 
res  e  trapaceiros. 


A  fome,  q  nudez,  o  saque,  o  desrespeilo,  enfim ,  as  misérias  físicas 
e  morais  por  que  eslá  passando  a  humanidade  são  atestados  frisantes  de 
que  as  retigiões  que  se  afirmam  cristãs,  mas  que  no  fundo  são  essencial 
mente  materialistas ,  nenhum  benefício  moral,  espiritual  e  mesmo  material 
prestaram  aos  descrentes  e  sofredores.  Foi  para  suprir  essa  lacuna  que 
o  Espiritismo  montado  em  alvo  corcel,  que  é  o  conjunto  de  fenômenos  e 
mensagens  espirituais,  desceu  ao  vosso  mundo .  E  podeis  ficar  certos  de 
que  o  seu  corcel  correrá  por  lodos  os  canlos  da  terra,  afim  de  arreba¬ 
nhar  todas  as  criaturas  para  o  Senhor .  —  CAÍRBAR. 
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Instituição  Modelar 

(De  «O  Imparcial»  de  Araraquara) 

W.  M.  CAMPOS 

Acertando  o  papel  na  máquina  pa¬ 
ra  rabiscar  a  impressão  da  visita  feita  ao 
Albergue  Noturno  de  Araraquara,  de  on¬ 
de  viemos  momentos  antes,  uma  frase  fei¬ 
ta  ocorreu-nos  para  entrar  no  assunto  : 
Nem  tudo  está  perdido  nesta  E’ra  dos 
Tubarões  e  da  Bomba  Atômica.  Melhor 
expressão  para  resumir  a  obra  dos  «Obrei¬ 
ros  do  Bem»,  só  mesmo  a  concisão  da 
palavra  mágica  que  tem  servido  de  lema 
àqueles  idealistas  responsáveis  por  tão  es¬ 
plêndida  realização  —  o  Albergue  No¬ 
turno  de  Araraquara  :  CARIDADE. 

Segundo  informações  que  nos  de¬ 
ram,  data  de  31  de  outubro  de  1948  a  e- 
xistência  da  instituição  de  que  falamos. 
Entusiasmados,  naturalmente,  por  só  ago¬ 
ra  tomar  conhecimento  de  tal  obra  nesta 
terra  onde  moramos  ha  mais  de  dois  anos, 
fomos  mais  longe  colher  dados  para  di¬ 
vulgar  honestamente  e  assim  contar  à 
gente  orgulhosa  de  sua  cidade  uma  his¬ 
tória  verdadeira,  envaidecedora,  do  que  é 
capaz  um  punhado  de  seus  conterrâneos 
imbuidos  da  intenção  de  fazer  o  bem. 

Assim  é  que  contamos,  em  primei¬ 
ro  lugar  ser  uma  iniciativa  exclusivamen¬ 
te  particular,  mantida  exclusivamente  por 
particulares,  sem  qualquer  auxílio  do  Go¬ 
verno.  O  confortável  prédio,  construído 
para  o  fim  a  que  se  destina,  onde  está 
instalado  o  Albergue,  é  parte  de  um  pla¬ 
no  que  a  Instituição  está  pondo  em  prá¬ 
tica,  o  qual  abrange :  Assistência  médica, 
dentária  e  farmacêutica,  ensino  de  corte 
e  costura,  bordado  e  datilografia ;  distri¬ 
buição  permanente  jde  roupas  ás  crianças 
pobres,  além  de  urna  séde  onde  se  realize 
regularmente,  reuniões  de  caracter  asso¬ 
ciativo. 

Não  pensem  os  leitores  que  tudo 
isso  é  miragem  de  gente  maníaca,  não  ! 
Lá  está,  para  quem  quiser  ver,  na  rua  7, 
o  edifício  em  construção  já  bem  adianta¬ 
da  onde  penetrámos  e  nos  foi  dado  acre¬ 
ditar  na  viabilidade  dos  projetos  de  que 
falamos.  Dois  andares  compõe  o  prédio 


cofn  amplas  salas  no  térreo  e  salão  no 
superior. 

Queremos  registrar  por  hoje,  a  im¬ 
pressão  que  tivemos  da  visita  ao  Alber¬ 
gue  Noturno;  o  conjunto  de  obras  assis- 
tenciais  da  Sociedade  Beneficente  Obrei¬ 
ros  do  Bem,  merece  crônica  especial  o 
que  faremos  no  futuro. 

Quem  não  conhece  o  tratamento  e 
sobretudo  as  instalações  da  maioria  dos 
nossos  hotéis  de  regular  categoria?  (não 
falando  das  sórdidas  pensões  que  existem 
por  ai).  Pois  bem,  o  Albergue  de  Arara¬ 
quara,  embora’  não  forneça  refeições  a  la- 
carte,  não  tenha  apartamentos  individuais 
com  rádio  e  ar  condicionado,  telefone, 
etc.,  oferece  um  pouco  mais  que  certos 
hotéis  que  conhecemos. 

Lá  estão  para  quem  quiser  ser  re¬ 
cebido,  a  partir  das  19  horas,  dois  salões 
independentes,  um  para  homens  e  outro 
para  mulheres:  ambos  dispõem  de  vene¬ 
zianas,  são  forrados  e  assoalhados ;  cada 
divisão  conta  com  um  quarto  de  banho 
(agua  quente  e  fria  ! !).  As  vinte  e  cinco 
camas,  tipo  patente,  preparadas  com  rou¬ 
pas  de  brancura  imaculada,  dão  mais  a 
impressão  de  dormitório  de  colégio  in¬ 
terno  que  pouso  de  miseráveis  desherda- 
dos  da  sorte.  é 

Uma  pergunta  curiosa  vem  á  men¬ 
te  nesta  altura  da  descrição  :  Quem  zela 
por  tudo  isso  ?  Como  se  consegue  man¬ 
ter  tal  «serviço  público»,  sem  pelo  me¬ 
nos  uma  centena  de  «efetivos,  diaristas, 
extra  numerários,  tarefeiros»  ?  A  resposta 
não  pode  ser  outra;  O  espírito  de  filan¬ 
tropia  simplesmente,  a  vontade  de  fazer 
o  bem,  nada  mais. 

Em  cada  cama  de  homem  ha  pija¬ 
mas  e  chinelas  e  do  regulamento  faz  par¬ 
te  um  item  digno  de  destaque,  ou  seja  a 
obrigatoriedade  do -Lanho  antes  da  ocupa¬ 
ção  do  leito.  As  mulheres,  por  sua  vez, 
encontram  camisolas.  Ao  levantarem,  os 
hóspedes  recebem  seu  café  com  leite,  que 
tantas  vezes  não  se  acha  nos  «bons  ho¬ 
téis»  de  que  falamos. 

Abrindo  o  Livro  de  Registro  do  Al¬ 
bergue,  que  dá  a  idéia  das  fichas  existen¬ 
tes  nos  hotéis  e  pensões  de  pagantes,  en¬ 
contramos,  entre  outros,  os  seguintes 
dados : 

De  31  10-948  até  12-5-950  entraram 
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1641  pessoas,  das  quais  731  homens,  470 
mulheres  e  por  incrível  que  pareça  440 
crianças.  Entre  os  dados,  ha  um  que  per¬ 
gunta  a  religião  do  frçguês.  Fizemos  os 
cálculos  e  constatámos  95  %>  de  católi¬ 
cos,  2  °/o  de  espiritas  e  o  restante  de  di¬ 
versas. 

Filantropia  foi  o  que  vimos.  Mas  a 
Filantropia  como  explica  Caldas  -  Aulete 
no  seu  dicionário. 


Hospital  Espírita  de 

Marilia 

Movimento  Hospitalar  referente  ao  mês  de 

Abril  de  1950 

Doentes  de  ambos  os  sexos 

que  vieram  do  mês  de  Março 
Doentes  de  ambos  os  sexos 

111 

que  entraram  durante  0  mês 
Doentes  de  ambos  os  sexos, 

19  130 

saídos  com  alta  no  mês 

19 

Passam  para  0  Mês  de  Maio  : 

“  <T 

Gratuitos 

58 

Pensionistas 

Tratamento : 

53  111 

Injeções  intramusculares 

444 

Injeções  venosas 

599 

Convulsoterapia  elétrica 

.  228 

Extrações  de  dentes 

42 

Exames  de  sangue 

17 

Receitas  aviadas 

Doentes  que  já  passaram  pelo 

53 

Hospital,  desde  sua  inaguração  549 

Donativos : 

Recebido  de  diversos 

Recebido  do  Sr.  Martins  Gal- 
sõn,  \y  saco  de  arroz 

Do  Sr.  Clemente  Godoy,  1 
saco  de  arroz 

4.211,00 

Marilia,  l.°  de  Maio  de  1950. 

Hygino  dMuzzi  Filho. 


A  Semana  Espírita  de  Cruzeiro 

Seus  pontos  culminantes 
As  impressões  mais  fortes 

Nossa  volta  à  direção  total  do  Co¬ 
légio  cerceou-nos,  claro,  a  liberdade  de 
ir  a  toda  parte  a  serviço  da  vpropaganda 


da  Doutrina,  esta  coisa  que  tanto  nos  sa¬ 
be  ao  espírito. 

A  amigos,  entretanto,  que,  pelo  mi- 
lagre  que  realizam  de  fazerem  e  conser¬ 
varem  amizades  —  que  é  o  caso  dos  ir¬ 
mãos  de  Cruzeiro,  com  o  Antenor  de 
Souza  à  frente  —  nada  se  póde  negar. 

A  um  imperativo  de  amizade  deles, 
fomos  a  Cruzeiro.  * 

E  conosco,  dezesseis  companheiros 
do  movimento  de  cá  :  jovens,  senhoras  e 
companheiros  de  direção  do  F.  E.  C. 

-  Uma  crônica  sobre  a  j.a  Semana 
Espírita  Cristã  ?  Impossível,  que  seria  mui¬ 
to  longa.  Apenas,  algumas  impressões  de 
seus  pontos  culminantes  —  foi  o  compro¬ 
misso  assumido  com  o  Antenor. 

E  deste  compromisso  aqui  nos  deso¬ 
brigamos. 

A  primeira  impressão  :  a  viagem. 

Horrível.  O  trem  ultra  repleto.  To¬ 
mamo-lo  já  em  movimento,  só  Deus  sabe 
com  que  ginástica,  que  já  nlo  somos  ho¬ 
mem  para  tais  violências. 

—  E  o  Vitorino  ?  !  Ficou,  natural¬ 
mente,  que  pachorrento  só  ele — disse-nos 
d.  Laura,  sentindo-lhe,  como  nós,  a  falta. 

Mas,  o  Vitofino  Santos  só  nos  apa¬ 
receu  em  Rezende,  de  palito  à  boca,  na 
digestão  do  almoço,  a  pensar  que  nós 
houvéssemos  perdido  o  trem. 

Adiante,  depois  de  Lavrinhas,  um 
descarrilamento.  Coisas  do  Ano  Santo,  ou 
prenúncio  mau  da  Semana  Espírita  ? 

E  só  duas  horas  depois,  todos  can¬ 
sados  e  moídos,  em  Cruzeiro,  que  não 
é  para  graças  viajar  de  Iguassú  a  Barra 
Mansa  de  pé,  só  Deus  sabe  com  que  sa¬ 
crifícios  ! 

Assistimos  a  oito  programas,  que  as 
Semanas  Espíritas  de  nosso  programa  exi¬ 
gem  três  programas  diários :  reabasteci¬ 
mento  espiritual  pela  manhã,  recreio  es¬ 
piritual,  programa  de  moços,  à  tarde,  e  à 
noite,  conferências . . . 

Logo  no  programa  da  noite,  a  se¬ 
gunda  impressão:  o  serviço  de  propagan¬ 
da  do  livro  espírita  que  realiza  a  Moci¬ 
dade  Espírita  de  Cruzeiro,  sob  a  respon¬ 
sabilidade  do  jovem  Benedito  Caetano  de 
Abreu.  Um  belo  incentivo  para  outras 
Mocidades ,  se  houvesse,  efetivamente,  nas 
Mocidades  Espíritas  menos  parolagem  e 
mais  amor  ao  estudo,  e  mais  vontade  de 
trabalhar  utilmente. 

Mórrnente,  agora,  que  aí  está  a  co¬ 
memoração  do  Livro  Espírita  e  a  neces- 
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sidade  de  o  jovem  espírita  estudar  para 
conhecer  melhor  a  Doutrina,  afim  de  subs¬ 
tituir  com  vantagem,  os  mais  velhos, 
quando  se  forem  .  . . 

A  terceira  impressão,  no  Sanatório 
Jesus,  na  tarde  seguinte,  consagrada  ao 
lanche  da  fraternidade.  .  • 

—  Você  vai  dirigir  o  programa  — 
pede- nos  o  Antenor. 

—  Certo.  E  o  programa? 

Seria  programa  engendrado  aquela 
hora.  Força  improvisá-lo,  portanto. 

E  foi  o  que  fizemos,  servindo-nos 
do  acordion  do  Oli  de  Castro,  da  musa 
esfusiante  em  quadrinhas  admiráveis  do 
Sebastião  Lasneau,  da  verve  comediográ- 
fica  do  Imbassahy,  da  *graça  da  Maria 
Luiza  e  da  Marina  Quintanilha  em  nú¬ 
meros  de  canto  e  de  teatro,  dos  números 
de  canto  e  declamação  de  muitas  jovens 
de  outras  Mocidades  Espíritas. 

E  os  livros  iam  saindo  à  medida 
que  saiam  os  números  de  arte,  alegres  e 
doutrinários,  os  testes  evangélicos,  os  pos¬ 
tais  das  afinidades. 

Três  horas  voaram  assim  sem  que 
ninguém  désse  por  isso ! 

O  fenômeno  extraordinário  de  re¬ 
miniscência  de  outras  vidas,  em  que  fora 
comico  teatral,  que  o  Carlos  Imbassahy 
provoca,  eis  outra  grande  impressão. 

Todos  nós  conhecemos  o  grande  es¬ 
critor  espírita  como  autor  dos  melhores 
livros  de  defesa  do  Espiritismo  que  já  se 
escreveram  entre  nós;  como  o  polemista 
inimitável,  como  o  conferencista  de  real 
mérito,  como  o  jornalista  de  fina  ironia 
servida  a  luvas  de  pelica.  Mas,  como  au¬ 
tor  cômico,  capaz  de  improvisar  isquetes 
admiráveis  de  graça  e  de  vivacidade !  Pois, 
quatro  desses  isquetes,  que  nos  serviu  com 
o  concurso  de  Benedito  Honorato,  do 
Madureira  e  da  Marina  Quintanilha,  ali 
estavam  confirmando  o  grande  fenômeno 
de  reminiscência  da  vida  ou  das  vidas  de 
ator  cômico  que  já  vivera . .  . 

A  noite  da  Mulher  Espírita  foi  ou¬ 
tra  grande  impressão.  Mórmente,  pela  pá¬ 
gina  belíssima  que  d.  Sara  Costa  leu,  as¬ 
sinalando  sua  profissão  de  fé.  Pela  justeza' 
dos  conceitos  e  das  observações,  pela 
franqueza  e  sinceridade,  pelo  vernáculo  e 
por  seu  estilo  leve  e  convincente,  a  pro¬ 
fissão  de  fé  da  senhora  Lázaro  Costa  foi 
o  ponto  culminante  do  programa  que, 
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por  sua  vez,  já  era  culminante.  E,  para 
surprêsa  nossa  e  da  assistência,  a  presiden¬ 
te  da  sessão  passa-nos  a  palavra  para  di¬ 
zermos  algo  sobre  a  significação  do  dia  : 
Sexta-feira  da  Paixão.  Uma  desnecessida¬ 
de,  de  vez  que  a  noite  e  o  programa  po¬ 
deriam  ter  ficado  com  a  página  de  d.  Sa¬ 
ra.  Página  que  deveria  ser  impressa  para 
leitura  e  meditação  de  outras  senhoras 
com  a  mesma  cultura  e  o  mesmo  cora¬ 
ção  da  ilustre  oradora. 

A^  peça  da  Isa  Quintanilha,  extraída 
do  romance...  E  as  Vozes  Falaram ,  foi 
outra  surprêsa.  Uma  peça  em  dez  atos — 
caspité  ! — a  pedir  uma  sessão  sómente  pa¬ 
ra  ela.  Entretanto,  aparecendo  no  fim  de 
outro  programa  e  numa  noite  imprensada 
entre  outras  grandes  noites,  certo  que  é 
para  não  ser  suficientemente  apreciada.  E 
foi  o  que  sucedeu,  naturalmente,  a  partir 
de  nós  mesmo,  cujá  carcassa  já  estava  a 
pedir  o  justo  repouso  depois  de  três  pro¬ 
gramas  cheios  de  um  dia  cheissimo. 

Mas,  a  nota  original  ficou  :  dez  atos, 
ou  quadros  sintéticos  ! 

A  Festa  da  Criança ,  outra  grande 
impressão. 

Pirralinhos  e  pirralinhas  com  assen¬ 
to  à  mesa  da  presidência,  enchendo  um 
programa  doutrinário.  E  com  que  natu¬ 
ralidade  a  presidente  —  um  pedacinho  de 
gente  de  oito  a  nove  anos— distribuía  fun¬ 
ções  aos  companheiros :  o  irmão  F.  faz  a 
prece...  a  irmã  S.  lê  a  sua  página...  a  ir- 
mãzinha  X  faz  o  seu  comentário,  etc.  etc. 
Vendo-os  e  ouvindo-os  assim,  lembramo- 
nos  de  Emanuel :  aqueles  espíritos  tiveram 
passaportes  para  descerem  afim  de  prepa¬ 
rar  a  humanidade  e  o  mundo  do  tercei¬ 
ro  milênio . . . 

Depois,  uma  chuva  de  testes  forma¬ 
dos  pelos  grandes,  que  eram  respondidos 
com  absoluta  precisão  pelas  crianças,  e 
chuva  maior  de  pedido  de  autógrafos  por 
eles  aos  mais  velhos ! 

Não  fosse  o  Sanatório  em  si  mesmo, 
que,  por  si  mesmo,  vale  uma  maior  im¬ 
pressão,  seria  a  Festa  da  Criança,  o  ponto 
culminante  da  Semana  Espírita  de  Cruzeiro. 

Mas,  que  é,  finalmente,  o  Sanatório 
Jesus  ? 

Só  indo  a  Cruzeiro,  visitando-o,  co¬ 
nhecendo-o,  para  saber  o  que  êle  é. 

Leopoldo  Machado. 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


Espiritistas ! ! 

A  CEPA.  empenhada  em  seu  pro¬ 
grama  de  UNIFICAÇÃO  E  FRATER¬ 
NIDADE  pretende  estabelecer  uma  rêde 
de  comunicações  epistolares  entre  espiri¬ 
tistas  de  todo  o  Continente.  Se  sois  idea¬ 
listas  e  quereis  colaborar  com  ela,  es¬ 
crevei  para  a  Rua  Uruguaiana,  141,  so¬ 
brado,  pedindo  endereços  e  nomes  de 
confrades  dos  vários  países  do  Conti¬ 
nente,  que  a  CEPA  vo-los  enviará  pelo 
Correio  bem  como  os  vossos  endereços 
e  nomes  aos  irmãos  desses  países.  Essa 
correspondência  cria  e  fortalece  amiza¬ 
des  pessoais,  cuja  soma  será  a  amiza¬ 
de  continental.  Não  há  melhor  trabalho 
pró-paz. 

Conselho  Federal  da  CEPA 

Acha-se  constituído  com  represen¬ 
tantes  devidamente  credenciados  das  En¬ 
tidades,  o  Conselho  Federal  da  CEPA. 

A  Confederação  Espírita  Pan  Ame¬ 
ricana  (CEPA)  está  com  seu  Conselho 
Federal  assim  constituído : 

Delegado  da  Federação  Espírita 
Brasileira :  Sr.  Francisco  V.  da  Rocha 
Garcia ;  Delegado  da  Confederação  Es¬ 
pírita  Argentina,  Dr.  Artur  Lins  de  Vas¬ 
concelos  Lopes ;  Delegado  da  Federação 
dos  Espiritistas  de  Porto  Rico,  Dr.  Henrique 
Andrade;  Confederação  Nacional  Espi¬ 
ritista  de  Cuba,  Dr.  Amadeu  Santos  ; 
União  das  Mulheres  Espiritistas,  de  Cu¬ 
ba,  Sra.  Idalina  Aguiar  Matos  ;  Socieda¬ 
de  Espiritista  Constância,  (Argentina), 
Dr.  Diogenes  Pereira  da  Silva ;  Socieda¬ 
de  «Te  Perdono»,  de  La  Plata  (Argen¬ 
tina),  Snr.  José  Ribeiro  Guimarães. 

0  Ginásio  Lsopoldo 

A  comemoração  de  seu  20.°  aniversário  de 
fundação  -r-  Uma  Semana  de  intensa 
vibração  cívico-pedagógica 

A  volta  do  prof.  Leopoldo  Macha¬ 
do  à  direção  definitiva  do  Estabeleci¬ 
mento  de  Ensino  que  êle  fundou,  está 
assinalando  eventos  apreciáveis. 

O  primeiro,  foi  a  ascese  do  Giná¬ 
sio  a  Colégio,  passando,  assim,  a  ser  o 
terceiro  Colégio  do  Estado  do  Rio. 

E  o  ALVORECER,  o  jornal  esco¬ 
lar  nos  moldes  primitivos  e  modernos, 
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cujo  primeiro  numero  de  sua  terceira  fa¬ 
se,  eis  outro  acontecimento. 

Como  o  ALVORECER  a  reex- 
truturação  da  LIGA  PRO'-EDUCA- 
ÇÂO  E  BONDADE,  a  instalação  do 
Gabinete  Dentário  e  da  Cantina,  higié¬ 
nicos  e  modernos  ambos. 

,  O  Colégio  comemorou,  com  uma 
Semana  de  festividades  pedagógicas,  seu 
20.°  aniversário,  a  programas  magníficos. 

Foram  seis  palestras,  seguidas  de 
seis  partes  artístico-teatrais,  que  agrada¬ 
ram  a  todos. 

Diariamente,  era  hasteado  e  des- 
hasteado  o  Pavilhão  Nacional,  com  Sau¬ 
dação  à  Bandeira  por  um  professor,  e 
cantado  o  Hino  Nacional. 

As  comemorações,  visto  o  Ginásio 
ter  três  turnos,  foram  duas  para  o  Tur¬ 
no  da  manhã— Ginasial  e  Colegial  —  duas 
para  o  Turno  da  tarde  —  Primário  e  Ad¬ 
missão  —  e  um  para  o  Turno  da  noite. 
Comercial  e  Básico.  O  dia  21  de  Abril, 
que  foi  o  dia  do  Colégio,  consagrado 
todo  êle  à  comemoração. 

A  Diretoria  ofereceu  um  almoço 
aos  professores  e  funcionários,  em  que 
falaram  representantes  dos  três  Turnos 
e  da  Congregação  de  professores,  sendo 
a  reunião  da  noite  a  solenidade  maior. 
Além  de  homenagem  ao  Tíradentes  e 
ao  Ginásio  da  parte  de  professores,  fa¬ 
lando,  então,  os  professores-  Las  Casas 
de  Brito  e,  José  de  Almeida  Simões,  hou¬ 
ve  a  posse  solene  das  diretorias  da  Con¬ 
gregação,  da  LEB  e  do  Grêmio  Espor¬ 
tivo,  terminando  o  programa  com  origi¬ 
nal  desafio  de  dois  cantores  do  nordes¬ 
te  ■ —  Domingos  Fonseca  e  Bandeira  Li- 
ma  —  um  número  que  interessou,  por  sua 
extraordinária  originalidade,  a  toda  gen¬ 
te.  Os  dois  grandes  poetas  rústicos  glo¬ 
saram  em  220  versos  de  sete  sílabas,  o 
mote  -  O  BRASIL  É  UM  PARAÍSO 
QUE  AOS  BRASILEIROS  PERTEN¬ 
CE,  dado  pelo  diretor  do  Colégio.  E 
com  180  versos,  outro  mote,  que,  home¬ 
nageando  a  esposa  do  diretor,  a  funda¬ 
dora  falecida  do  Colégio,  lhes  deu  o  dr. 
F.  Manoel  Brandão  :  A  DONA  MARI- 
LIA  FOI  PERFEITA  FLOR  DE  BON¬ 
DADE. 

Cada  programa  das  comemorações 
era  uma  consagração.  Á  Arte,  como  fa¬ 
tor  dé  educação,  falando  então,  o  prof. 
José  Soares  de  Matos ;  o  dia  do  Mes¬ 
tre,  o  do  Grêmio  dos  ex-alunos  do  Gi- 
ná?íio,  e  do  aluno  e  dos  pais  dos  alunos, 
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falando  em  cada  dia  um  orador.  Fala¬ 
ram,  então,  Alziro  Zarur,  radialista  da 
Rádio  Globo,  o  jornalista  Luiz  Azeredo, 
prof.  José  Jorge,  prof.a  Nicia  Soares  do 
Couto,  dr.  F.  Manoel  Brandão... 

Os  alunos  veteranos,  em  vez  de 
trotes,  sempre  antipáticos  e  grosseiros, 
receberam  os  novos  alunos  com  um  car-s 
tão  muito  significativo,  representando  a 
chave  simbólica  do  Colégio,  com  estes 
versos : 

Um  teu  colega  veterano 
Esta  chave  simbólica  te  entrega. 
Abre  com  ela  as  portas, 

Nêste  primeiro  ano, 

Do  Colégio  Leopoldo : 

Sê  bem  vindo,  colega  ! 

i 

Parabéns  aò  Colégio  Leopoldo,  que 
viveu  dias  de  festividades  originais,  que 
poderão  servir  de  modelo  a  outros  esta¬ 
belecimentos  de  ensino  que  sejam  diri¬ 
gidos  por  idealistas,  como  é  o  seu  fun¬ 
dador  e  diretor. 

Aí  vem  o  Censo! 

O  Censo,  a  realizar-se  em  l.°  de 
Julho  de  1950,  em  sua  pergunta  11  (on¬ 
ze)  pedirá  que  declares  a  tua  religião. 

Deverás  escrever:  ESPÍRITA. 

Se  colocares  outras  palavras  ou 
acrescentares  qualquer  designação,  não 
serás  contado  como  espírita,  mas  como 
pertencente  ao  grupo  de  religiões  diver¬ 
sas. 

Concorre  com  o  teu  esforço,  espa¬ 
lhando  essa  recomendação  entre  todos 
os  teus  conhecidos. 

Nós  te  pedimos  e  o  próprio  Go¬ 
verno  te  pede :  escreva  simplesmente  — 
Espírita,  quer  para  a  tua  pessoa,  quer 
para  os  teus  filhos. 


Jornalistas,  locutores  de  rádio  e 
oradores  espíritas :  unamo-nos  em  torno 
dessa  propaganda,  proclamando  a  neces¬ 
sidade  de  se  escrever  simplesmente  — ■ 
Espírita. 

NOTA  :  —  De  acordo  com  a  Lei, 
as  declarações  prestadas  terão  caráter 
confidencial  e  não  poderão  ser  objeto  de 
divulgação  que  as  individualize  ou  iden¬ 
tifique. 

Tudo  nos  diz  que  o  Censo  de  1950 
será  muito  mais  perfeito  que  o  anterior. 

Teatro  da  Mocidade 

TEATRO  DA  MOCIDADE  -é  o 
.  terceiro  volume  de  teatro  espírita  de  Leo¬ 
poldo  Machado,  edição  da  Gráfica  «Mun¬ 
do  Espírita»,  que  está  a  ultimar-se. 

Trata-se  de  um  volume  com  mais 
de  duzentas  páginas,  contendo  mais  de 
60  peças  de  vários  gêneros:  dramas,  co¬ 
médias,  isquetes,  sainetes,  alegorias,  cai- 
piradas,  canto  e  disparates  teatrais,  pe¬ 
ças  para  pensar  e  para  rir,  graves  e  le¬ 
ves,  mas,  todas  elas  espiritualistas,  de 
propaganda  da  moral,  das  virtudes  e  do 
Espírito.  Prova  o  autor,  com  seu  tercei¬ 
ro  volume  de  teatro,  que  se  póde  fazer 
bom  teatro  espírita,  (jue  se  póde  fazer 
teatro  espírita  até  através  da  anedota  e 
do  disparate  teatral,  da  comédia  e  da 
caipirada. 

Teatro  da  TMocidade  vem  incentivar, 
ainda  mais,  a  propaganda  do  Espiritis¬ 
mo  pela  arte  pura,  alegre  e  séria,  abrin¬ 
do  caminho — quem  sabe  ?  —  a  outros  au¬ 
tores,  talvez  jovens  e  entusiastas,  para 
êste  gênero  difícil  e  belo  de  literatura 
espírita,  de  propaganda,  divertindo  e  ins¬ 
truindo,  do  Espiritismo. 
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Chanceler  de  Ferro 
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Alvorada  Cristã 
Caminho  Oculto  (O) 
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TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM- 
SE  Á  VENDA  NA  LIVRARIA 
«O  CLARIM»— Caixa  Postal,  11 
MATAO  —  E.  S.  Paulo 

ostal  de  Reembolso. 
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A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  94  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 

atualidade. 
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